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Não houve tumultos, mas os 
ingressos disponibilizados 
para jogos da Copa em Natal 
acabaram logo. Até ontem à 
noite só restavam entradas
para Japão e Grécia.

Inaugurado pela primeira vez 
em junho de 2008 e logo depois 
fechado pela gestão passada, 
o Parque da Cidade, que tem 
um mirante criado por Oscar 
Niemeyer como destaque, será 
reaberto e reinaugurado hoje 
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SAÚDE GARANTE 
NÃO HAVER SURTO 
DE MENINGITE

AMÉRICA DEMITE 
SETE E ABC TIRA 
FERDINANDO

Apesar de quatro mortes e 38 casos 
confi rmados em cinco meses, técnicos da 
Secretaria de Saúde do estado descartam 
surto de meningite no RN.

Entre os dispensados no América 
está o meia Rafi nha, destaque 
do Estadual. Alvinegro rescindiu 
contrato com diretor de futebol.

13. CIDADES 11.ESPORTE

Pela 3ª vez, 

Parque 
ganha pompa 
e circunstância

 ▶ Seis anos depois da primeira inauguração, Parque Dom Nivaldo Monte, em Candelária, que tem torre projetada pelo arquiteto Oscar Niemeyer, volta a funcionar hoje

 ▶ ABC: Ferdinando Teixeira é dispensado
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A PRESIDENTE DILMA Rousseff  
criticou ontem as previsões de 
que haveria epidemia de dengue e 
racionamento de energia durante 
a Copa do Mundo no Brasil . 

Dilma deu a segunda de uma 
série de entrevistas a redes de TV 
sobre a Copa e negou também 
atrasos na entrega de obras de in-
fraestrutura do Mundial. Ao SBT 
ela disse que as previsões e as crí-
ticas relativas à Copa são decor-
rentes de um “complexo de vira-la-
tas”, “uma certa diminuição de nós 
mesmos”. 

“Disseram que nós não tería-
mos Copa porque não teríamos 
aeroportos prontos. Depois disse-
ram que a Copa seria um processo 
terrível, porque teria uma epide-
mia de dengue. Nada disso se ve-
rifi cou. Os 12 estádios estão entre-
gues, os 12 aeroportos foram du-
plicados a capacidade de embar-
que e desembarque, e você não 
tem nem nunca terá, nesta época 
no Brasil, nenhuma possibilidade 
de uma epidemia de dengue num 
momento em que a temperatura 
cai”, disse a presidente. 

“Além disso, disseram que te-
ríamos um brutal racionamento 
de energia. Nós não teremos ra-
cionamento de energia nem du-
rante a Copa nem depois da Copa. 
O nosso Nelson Rodrigues consa-
grou o complexo de vira-latas. Eu 
acho que o complexo de vira-la-
ta signifi ca exatamente isso, uma 
certa diminuição de nós mesmos”, 
continuou. 

Questionada se atrasos em 
obras para o Mundial gerariam 
preocupação, Dilma negou que 
eles existiram. “Os aeroportos, pri-
meiro, eles não foram feitos para a 
Copa. O que levou a gente a am-
pliar os aeroportos? A copa vai se 
aproveitar disso. É que, de 2002 a 
2011, nós passamos de 33 milhões 
para em torno de 113 milhões de 
passageiros”, disse. 

“O que nós prometemos que 
nós não entregamos? Estamos en-
tregando toda a segurança. Toda. 
Integral. Todos os centros de co-
mando e controle. Dois centros 
nacionais e doze centros em cada 

Estado. Estamos entregando uma 
rede de fi bra ótica que não vai 
acontecer que o celular não fun-
ciona. Nós vamos ter todos o 3G 
e o 4G. Nós vamos ter nos está-
dios que permitiram o wi-fi , para 
descongestionar a rede de 4G”, 
continuou. 

Dilma ainda relatou ter pas-
sado por problemas de transpor-
te em Londres, durante as Olim-
píadas: “Eu estive na abertura das 
Olimpíadas em Londres. Eu sou 
chefe de Estado. Eu estava uma 
hora no trânsito, desci do veículo 
e fui tomar um metrô, porque não 
chegava. Uma hora de trânsito pa-

rado não chegava”, disse. 
Contou também que, em 1970, 

quando estava presa pela ditadura 
militar, torceu pelo tricampeona-
to brasileiro na Copa. “Muita gen-
te dizia ‘ah, se o Brasil ganhar, isso 
fortalece a ditadura’. (...) Eu acho 
que foi generalizado. Todo mundo 
torceu pelo Brasil”, disse. 

A presidente afi rmou ain-
da que não irá tolerar violên-
cia nas eventuais manifestações 
que ocorrerem, disse que esses 
atos são normais em ano eleito-
ral e que é “inadmissível” ameaça 
à integridade física de jornalistas e 
manifestantes.

DESEMBARGADOR DO 
TRIBUNAL Regional Federal 
da 5ª região, no Recife, o 
juiz potiguar Luiz Alberto 
Gurgel de Faria, foi 
nomeado ontem ministro 
do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ). Ele foi ocupar 
a vaga da ministra Eliana 
Calmon, que se aposentou.

Gurgel disputou a vaga 
com os desembargadores 
Reynaldo Soares da 
Fonseca, do Tribunal 
Regional Federal da 1ª 
Região, com sede em 
Brasília e com Messod 
Azulay Neto, do TRF da 2ª 
Região, do Rio de Janeiro.

O decreto assinado pela 
presidente Dilma Rousseff  
ainda aguarda publicação 
no Diário Ofi cial da União.  
A decisão foi comunicada 
à noite pelo ministro da 
Justiça, José Eduardo 
Cardozo, ao presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo Alves, 
um dos articuladores 
da candidatura do juiz 
potiguar à vaga do STJ.

Luiz Alberto Gurgel 
de Faria é mestre e doutor 
em Direito Público pela 
Universidade Federal de 
Pernambuco (UFPE) e 
professor da Universidade 
Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e do curso de 
especialização em Direito 
Administrativo da UFPE.

Ocupou diversos cargos 
no TRF da 5ª Região e 
no Tribunal Regional do 
Trabalho da 21ª Região. 
O novo ministro do STJ 
ingressou na magistratura 
aos 23 anos de idade e em 
2000, aos 30 , tornou-se 
o desembargador federal 
mais jovem do Brasil. 

A JUSTIÇA CONDENOU o 
ex-prefeito de São Paulo 
Gilberto Kassab (PSD) à 
perda dos direitos políticos 
e ao pagamento de multa 
por entender que ele violou 
a lei ao tirar recursos da 
quitação de precatórios e 
usar as verbas para outras 
fi nalidades da prefeitura.

Precatórios são dívidas 
do governo que, após 
serem reconhecidas pela 
Justiça, devem ser pagas 
segundo regras gerais. De 
acordo com a decisão do 
juiz da 7ª Vara da Fazenda 
Pública da Capital Evandro 
Carlos de Oliveira, quando 
o orçamento de 2006 da 
Prefeitura de São Paulo foi 
aprovado, havia previsão 
de gasto de R$ 240 milhões 
com precatórios. Porém, 
depois Kassab editou 
decretos que levaram à 
quitação de só R$ 120 
milhões em 2006, o que 
violou a legislação. Oliveira 
condenou Kassab à perda 
dos direitos políticos por 
três anos e multa. Cabe 
recurso. A sentença não 
enquadra Kassab na Lei 
da Ficha Limpa porque é 
de 1ª instância e o juiz não 
viu aponta enriquecimento 
ilícito.

A ADVOGADA IEDA Cristina 
Martins, 42, foi solta 
ontem em São Paulo 
após o marido dela, o 
publicitário Eduardo Tadeu 
Pinto Martins, 47, tê-la 
inocentado do assassinato 
do zelador Jezi Lopes de 
Souza, 63.

O crime ocorreu no dia 
30 de maio em um prédio 
na Casa Verde (zona Norte 
de São Paulo), onde morava 
o casal e onde Souza 
trabalhava e vivia com a 
mulher e a fi lha.

O zelador desapareceu 
no dia 30 e seu corpo só foi 
encontrado na segunda-
feira (2), esquartejado 
e queimado numa casa 
em Praia Grande (litoral 
paulista).

Martins foi preso em 
fl agrante, queimando 
partes do corpo, que 
esquartejou com um 
serrote, segundo seu 
depoimento.

O motivo do crime, 
segundo relatou o 
publicitário, foram as 
constantes desavenças 
entre ele e o zelador.

Em vídeo gravado após 
a prisão o publicitário 
afi rma que a mulher não 
teve participação no crime.

‘O QUE NÃO

/ BRONCA /  PRESIDENTE DILMA ROUSSEFF RECLAMA DE ESPECULAÇÕES 
SOBRE PROBLEMAS DURANTE A COPA DO MUNDO E QUESTIONA O QUE 
O GOVERNO DEIXOU DE FAZER ENTRE AS PROMESSAS PARA O MUNDIAL

ENTREGAMOS?’

FIFA PROÍBE 
TABLETS E BALÕES 
DURANTE A COPA

Instrumentos musicais, 
malas, bandeirões, guarda-
chuvas, fogos de artifícios, lanches 
caseiros e líquidos de qualquer 
tipo. Nada disso poderá ser levado 

aos estádios durante os jogos 
da Copa do Mundo, entre 12 de 
junho e 13 de julho. As proibições 
estabelecidas pelo Código de 
Conduta da Fifa  incluem até 
tablets e bolas infl áveis.

Cartazes e bandeiras,só serão 
permitidos nas dimensões de até 
2 metros por 1,50 metros. Mas 
não é só isso: eles precisam ser 

feitos “de material considerado 
pouco infl amável”. Já os mastros 
de bandeiras têm que ser de 
plástico fl exível.

A lista de restrições da Fifa 
ainda reúne latas de spray, 
medicamentos estimulantes, 
grandes quantidades de pó, 
farinha e similares, rolos de papel, 
animais (exceto cães-guia), guarda-

sóis, escadas, cadeiras, vuvuzelas, 
instrumentos que façam barulho 
excessivo e qualquer dispositivo 
que produza fumaça.

O Código de Conduta 
também garante à Fifa o direito 
de proibir qualquer item que 
possa comprometer a segurança 
pública ou prejudicar a reputação 
do evento.

POTIGUAR É 
NOMEADO 
MINISTRO DO 
STJ

KASSAB É 
CONDENADO 
POR DIMINUIR 
PRECATÓRIOS

POLÍCIA DE 
SP SOLTA 
MULHER DE 
PUBLICITÁRIO 
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Lei da Palmada é aprovada no Senado
/ POLÍTICA /

O SENADO APROVOU ontem a 
chamada Lei da Palmada, que 
estabelece punições a quem 
impuser a crianças castigos que 
resultem em sofrimento físico. 
O texto segue para sanção da 
presidente Dilma Rousseff .

O projeto determina que 
as crianças sejam educadas 
sem o uso de castigo físico ou 
“tratamento cruel ou degradante, 
como forma de correção, 
disciplina ou educação”. Proposto 
pelo governo Lula, estava em 
discussão havia quatro anos no 

Congresso.
O texto aprovado não detalha 

os castigos físicos proibidos a 
pais, familiares, responsáveis e 
educadores.

Caberá ao Conselho Tutelar 
analisar os casos e defi nir as 
medidas de punição - o projeto 
prevê encaminhamento a 
programas de proteção à 
família, tratamento psicológico 
ou psiquiátrico, e a cursos de 
orientação, além de advertências 
legais.

Defensora da proposta, a 

apresentadora Xuxa Meneghel 
acompanhou a votação da 
tribuna do Senado, ao lado do 
presidente Renan Calheiros 
(PMDB-AL), com o neto do 
parlamentar em seu colo. Ela 
chorou ao fi nal da votação.

Ao contrário da Câmara, onde 
foi criticada por um deputado 
durante a votação, Xuxa recebeu 
elogios de congressistas e até um 
pedido de desculpas do senador 
Mário Couto (PSDB-PA) em nome 
do Parlamento.

O projeto ganhou o nome 

de Lei Menino Bernardo, em 
homenagem a Bernardo Boldrini, 
morto em abril no Rio Grande 
do Sul aos 11 anos. Seu pai, 
a madrasta, uma amiga e o 
irmão dela foram indiciados por 
suspeita de envolvimento no 
crime.

O projeto também estabelece 
multa de 3 a 20 salários mínimos 
para os profi ssionais de saúde, 
assistência social, educação 
ou qualquer pessoa que ocupe 
função pública e que não 
comunique casos às autoridades.

A maior resistência foi da 
bancada evangélica, que defende 
autonomia da família na educação.

 “Um tapa na bunda, colocar 
de castigo ou cortar mesada? Não 
existe receita pronta para todos”, 
afi rmou o senador Magno Malta 
(PR-ES).

Xuxa disse que a lei não 
interfere na educação familiar 
nem pune quem estabelecer 
castigos físicos, mas “mostra 
que as pessoas podem e devem 
ensinar uma criança sem usar 
violência”.

 ▶ Luiz Alberto Gurgel: STJ

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ

 ▶ Dilma disse ainda que não vai tolerar violência em eventuais manifestações durante o Mundial da Fifa

WILSON DIAS / ABR
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Editor 

Moura Neto

A promotora de justiça Gilka 
da Mata, especializada na defe-
sa do meio ambiente, saúda a rea-
bertura, dessa vez com pleno fun-
cionamento, do Parque da Cidade. 
Gilka é a principal defensora da re-
gião onde o parque está instalado, 
a ZPA-1. De acordo com ela, aque-
la zona é a mais importante da ci-
dade. “Aquela área, em termos de 

hidrogeológicos, é a parte mais 
importante da cidade. É uma re-
gião única, que tem água potável 
para abastecer 16 bairros de Na-
tal”, explica a promotora.

Ela defende que o Parque da 
Cidade deve cumprir um papel 
essencial na educação ambien-
tal do natalense. “Os moradores 
tem que entender a importância 
daquela área. É importante co-
nhecer, saber por que o comple-
xo dunar é protegido. As pessoas 
não têm ideia do aquífero, que dá 
mais água do que a Lagoa de Jiqui. 

O parque deve aproveitar para tra-
balhar o aspecto da educação am-
biental. Ele precisa ter esse papel”, 
aponta.

A importância da área da ZPA-
1 é tanta que se ela for degrada-
da, em especial o seu lençol freá-
tico, exigiria investimento volu-
moso para abastecer Natal. “Para 
trazer um manancial parecido se-
ria um custo aproximado de R$ 
200 milhões. Teríamos que buscar 
água em Maxaranguape. Aquela 
área deve ser motivo de orgulho e 
questão de prioridade para Natal”, 

aponta Gilka.
Ainda de acordo com a pro-

motora, após a inauguração do 
parque é preciso completar a pro-
teção ambiental. “A proteção com-
pleta não é só estrutura, acessos e 
equipamentos. Ela será completa 
com a instalação de esgotamen-
to sanitário ao redor do parque. Se 
não colocar as fossas sépticas vão 
contaminar o manancial”, diz ela. 
Gilka da Mata ainda lembra que 
há uma decisão judicial para que 
Companhia de Águas e Esgotos do 
RN (Caern) faça o serviço.

A principal atração para o pú-
blico que visitar o Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte é o museu, 
instalado no topo da torre proje-
tada por Niemeyer. Além da atra-
tiva visão – que inclui uma mira-
da nova da Arena das Dunas em 
meio aos prédios da Zona Sul –, o 
Memorial de Natal faz um percur-
so pela história da cidade, desde os 
primeiros sinais de habitação na 
área que hoje é a capital potiguar.

Os materiais expostos a partir 
de hoje são praticamente os mes-
mo que foram instalados em 2008 
e retirados pela Fundação Capita-
nia das Artes (Funcarte) após o fe-
chamento no ano seguinte.

De acordo Hélio de Oliveira, 
curador do memorial, a mostra re-
monta a uma história de 10 mil 
anos. “Os itens expostos e os pai-
néis fazem um passeio desde os pri-
meiros registros de ocupação dos 
ancestrais na região que hoje é Na-
tal, passando pela colonização, pre-
sença holandesa e Segunda Guerra 
Mundial”, conta ele, que é diretor de 

patrimônio cultural da Funcarte.
Os quatro grandes painéis ins-

talados no salão da torre e as de-
mais peças da mostra foram espa-
lhados em outros espaços cultu-
rais da cidade. O acervo é compos-
to com parceria de vários  museus 
e do Instituto de Patrimônio His-
tórico e Artístico Nacional (Iphan).

Uma visita completa na mos-

tra, que também conta com um 
setor audiovisual, incluindo o do-
cumentário “Natal, cidade do Sol”, 
deve durar entre 30 e 40 minutos.

A grande estrela do memorial 
é a placa de inauguração da pri-
meira ampliação da antiga Cate-
dral Metropolitana de Natal, loca-
lizada hoje na Praça André de Al-
buquerque, datada de 1619. A pe-

dra tem duas faces. A face que 
fi cava para fora da igreja mostrava 
a data da inauguração, ordenada 
pelo capitão-mor Ambrósio Ma-
chado de Carvalho, e a outra era 
um entalhe, em formato de rosa.

O material fi cou perdido por 
mais de três séculos, com a des-
truição da igreja pelos holandeses. 
A pedra só foi reencontrada e par-

cialmente reconstituída no início 
da década de 1990.

Hélio de Oliveira espera que a 
reabertura do espaço atraia mui-
tos visitantes. “Entre os dias 14 de 
novembro e 30 de dezembro de 
2008 tivemos 10.333 visitantes, re-
gistrados por assinatura. Espero 
que continue com boa frequência”, 
apontou o diretor da Funcarte.

SEIS ANOS DEPOIS da primeira inau-
guração e de consumir mais R$ 25 
milhões, entre a ordem inicial de 
serviço e o trabalho posterior de 
recuperação, o Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte, em Can-
delária, abrirá suas portas na ma-
nhã de hoje com todos seus equi-
pamentos disponíveis ao público. 

A exemplo do que ocorreu em 
junho de 2008, a solenidade será 
comandada pelo prefeito Carlos 
Eduardo Alves, agora no usufruto 
do seu terceiro mandato à frente 
do Executivo municipal.

Peça de um enredo tragicômi-
co, o parque passou por uma re-
forma mesmo sem nunca ter sido 
usado em sua totalidade. O traba-
lho fi nalizado neste dia 5 de junho 
custou R$ 3,6 milhões e foi execu-
tado em onze meses pela empre-
sa potiguar Tecnopav (Tecnologia 

em Construção e Pavimentação).
A reportagem do NOVO JOR-

NAL visitou o Parque da Cidade 
na manhã de ontem, para acom-
panhar os últimos ajustes na es-
trutura que abrirá os portões para 
os natalenses por volta das 10h.

O ritmo ainda era de fi m de 
obra. Dezenas de operários faziam 
a limpeza da torre, projetada pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, e mon-
tavam as estruturas que servirão 
para a programação de reaber-
tura, atrelada à Semana do Meio 
Ambiente. A inauguração contará 
com eventos culturais, como ex-
posição de fotografi as e debates 
sobre o meio ambiente.

Os elevadores da torre, que 
dão acesso a vários pavimentos, 
incluindo o museu que fi ca no úl-
timo andar, com ampla vista para 
a cidade, estão funcionando nor-
malmente e passavam pelos últi-
mos testes de operação. 

Na gestão anterior, quando Mi-
carla de Souza assumiu a Prefeitura 
do Natal e elencou os motivos para 
fechar o parque recém-inaugura-
do, alegou que os elevadores esta-
vam sem os geradores necessários 
para o seu devido funcionamento.

Em agosto de 2010, a então pre-
feita chegou a ordenar as obras de 
reparação e fi nalização do Parque 
Dom Nivaldo Monte, orçadas ini-
cialmente em R$ 1,9 milhão e de-
pois em R$ 3,6 milhões, mas não 
conseguiu concluir a empreitada.

O abandono e as complicações 
do equipamento público chega-
ram a ser destaque no jornal New 

York Times, este ano, como exem-
plo de má gestão, com texto do 
correspondente Simon Romero. 

Ainda durante a manhã de on-
tem, os retoques fi nais eram da-
dos nas pistas que servirão para 
caminhadas e passeios de bicicle-
tas, com as pinturas das faixas nas 
vias asfaltadas.

As estruturas no Centro de 
Educação Ambiental e no auditório 
também estão prontas, assim como 
o setor administrativo do parque.

O bonde instalado na entrada 
do parque pelo bairro de Cidade 
Nova, na Zona Oeste, também de-

verá ser ligado hoje, com um ope-
rador responsável para executar as 
subidas e descidas.

SEGURANÇA
Para cuidar dos visitantes e vi-

giar os mais de 130 hectares da área 
de proteção permanente – incluída 
na Zona de Proteção Ambiental 1 
(ZPA-1) – a administração contará 
diariamente com oito a dez agen-
tes da Guarda Municipal, de um to-
tal de 60 integrantes do Grupo de 
Ação Ambiental (GAAm).

De acordo com o comandan-
te do GAAm, Ivanaldo Rodrigues, 

o principal objetivo do grupo é 
a proteção permanente da área. 
“Como estamos em uma área de 
proteção permanente, não pode 
ser permitida qualquer ação an-
trópica, qualquer tipo de poluição 
dentro de um raio de dois quilô-
metros”, explicou Ivanaldo.

Além dos guardas munici-
pais, agentes da Secretaria Muni-
cipal de Meio Ambiente e Urbanis-
mo (Semurb), principal responsá-
vel pela gestão do espaço, fi carão 
a postos nas duas entradas (Aveni-
da Omar O’Grady e Cidade Nova) 
para recepcionar os visitantes.

DOM NIVALDO MONTE 
AGRADECE

/ MEIO AMBIENTE /  PARQUE DA CIDADE QUE LEVA O NOME 
DO EX-ARCEBISPO EMÉRITO DE NATAL SERÁ REABERTO HOJE 
AO PÚBLICO, SEIS ANOS DEPOIS DA PRIMEIRA INAUGURAÇÃO 
E DAS OBRAS DE REPARO QUE CUSTARAM R$ 3,6 MILHÕES

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Parque da Cidade Dom Nivaldo Monte, em Candelária, abre hoje com todos os equipamentos disponíveis ao público

OS ITENS EXPOSTOS 
E OS PAINÉIS DO 
MUSEU FAZEM UM 
PASSEIO DESDE OS 
PRIMEIROS REGISTROS 
DE OCUPAÇÃO DOS 
NOSSOS ANCESTRAIS”

Hélio de Oliveira,
Curador do Memorial de Natal

MANANCIAL 
PRECISA DE 
PROTEÇÃO

ARQUIVO DO MUSEU CONTA 
HISTÓRIA DE 10 MIL ANOS

 ▶ Gilka da Mata, promotora do meio 

ambiente: água para abastecer Natal

 ▶ Museu está instalado no topo da torre projetada por Oscar Niemeyer  ▶ Placa de inauguração da primeira ampliação da antiga Catedral data de 1619

Histórico 

O Parque da Cidade 
Dom Nivaldo Monte foi 
inaugurado com sua estrutura 
incompleta pelo prefeito 
Carlos Eduardo, em junho de 
2008, antecedendo o período 
eleitoral que se avizinhava. Os 
primeiros equipamentos só 
foram disponibilizados apenas 
um mês depois, como o 
Memorial de Natal. O custo da 
obra foi de aproximadamente 
R$ 22 milhões.

Logo após assumir 
a Prefeitura de Natal, em 
janeiro de 2009, Micarla de 
Souza ordenou o fechamento 
do Parque da Cidade. A 
justifi cativa era a falta de 
complementação em uma 
série de equipamentos, 
incluindo os elevadores da 
torre projetada por Oscar 
Niemeyer. 

Já em agosto do ano 
seguinte, a administração 
municipal reabriu-o, 
parcialmente, para uso das 
pistas e recomeçou as obras de 
reforma. As intervenções não 
foram concluídas e o Parque da 
Cidade continuou fechado. 

Ao reassumir o comando 
do Executivo municipal no 
ano passado, Carlos Eduardo 
prometeu recuperar sua 
obra. A expectativa inicial 
era de que a reabertura 
fosse em março. A empresa 
responsável levou onze 
meses e R$ 3,6 milhões 
para entregar o parque 
defi nitivamente pronto para 
uso, a partir de hoje. 

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

QUINTA JURÍDICA
A Quinta Jurídica que seria 

hoje, se realizará amanhã,  tratan-
do de um tema momentoso: o pa-
pel das mídias sociais na propa-
ganda eleitoral. O assunto será dis-
cutido pela ministra do TSE, Lu-
ciana Christina Guimarães Lóssio; 
pelo juiz Federal Marco Bruno Mi-
randa e pelo professor Erick Perei-
ra. Como o Estado não tem o di-
reito de impedir que os candidatos 
façam propaganda e como a Inter-
net oferece condições iguais a to-
dos os candidatos, a democracia 
espera que a Internet continue li-
vre, leve e solta.

CANIBALIZAR É O PERIGO
O advogado Marcos José de 

Castro Guerra está preocupado 
com o futuro do Aeroporto Augus-
to Severo, em Parnamirim, come-
çando pelo perigo de sua caniba-
lização, que começaria pelo reta-
lhamento dos seus equipamentos 
que foram aqui alocados ao longo 
de anos de trabalho. Alguém leva 
as esteiras de bagagem; outro a es-
cada rolante; mais um, os elevado-
res. E no fi m não sobre nada. De-
fende um comodato com a FAB, 
que se encarregaria da preserva-
ção do patrimônio.

ENCONTRO MUDADO
Segun-

do o notici-
ário do New 
York Times, 
a presidnte Dilma Roussef está 
confi ante de que “podemos reto-
mar nossas relações com os Es-
tados Unidos de onde elas para-
ram” e que pode remarcar a visi-
ta de Estado ao país, que cancelou 
em 2013. O noticiário fala do en-
contro de Dilma com o vice presi-
dente Joe Biden e que ela “deverá 
assistir um jogo entre EUA e Gana 
em Salvador (BA)”. Pela tabela da 
Copa, EUA X Gana será na Arena 
das Dunas, na sexta-feira, 13 de Ju-
nho. E o encontro deles, em Natal.

CONVENÇÃO CONVOCADA
Publicado o edital convocando 

os membros do Diretório Estadual 
para a convenção estadual, no dia  
15 de junho, na sede do partido 
com uma pauta de três itens: 1 – 
Submissão para homologação da 
proposta de coligação aprovada 
pelo Diretório no dia 2 de junho; 2 
– Escolha dos candidatos às elei-
ções majoritárias e proporcionais 
de 2014; 3 - Sorteio do Número dos 
Candidatos. Detalhe: a convenção 
será na véspera do jogo Brasil X Es-
tados Unidos, trazendo a Natal, a 
Presidente da República e o Vice-
-presidente dos Estados Unidos.

FUTURO SEM PASSADO
Nos últimos anos, 

a cidade do Natal tem 
pago um tributo muito 
alto por permitir que o 
seu futuro seja tratado 
por quem não tem co-
nhecimento mínimo do 
seu passado. Como se trata de uma cidade de migrantes que não 
tem maiores difi culdades em se inserirem na sua sociedade e, em 
pouco tempo, estes se sentem em condições de ditar regras. Mor-
mente se ocuparem alguns cargos públicos que tem a responsabili-
dade de tratar de questões ambientais.

Pode parecer absurdo, mas, há muito pouco tempo, houve uma 
proposta – examinada à sério – por ocupantes de importantes pos-
tos na administração pública de determinarem a destruição dos 
hotéis da Via Costeira, porque na leitura deles, ocupavam irregular-
mente terrenos de propriedade da União e ainda por cima constru-
íram em cima de Dunas. Mesmo pelo atentado ao bom  senso e a 
razoabilidade, o desconhecimento da história da cidade os levou a 
examinar um assunto sem levar em conta que, na prática,  eles par-
ticipavam de um primeiro exemplo de outorga onerosa, um artifí-
cio criado pelos mais avançados grupos de defesa da ecologia, para 
permitir o desenvolvimento sustentável. 

A proposta absurda não levava em conta que a ocupação da 
área, pactuada com o Governo Federal, permitiu a preservação da 
maior área de Mata Atlântica em todas as capitais brasileiras, per-
mutando a localização daqueles empreendimentos para permitir 
a preservação de mais de dois mil hectares, do Parque das Dunas 
Jornalista Luiz Maria Alves. Uma troca de pouco mais de vinte hec-
tares de área já degradada por dois mil onde existia um patrimônio 
natural a se preservar. Foi graças a ocupação da Via Costeira que 
Natal possui um dos melhores parques hoteleiros de todo o Brasil, 
fato que pesou muito na hora da escolha de cidade-sede da Copa 
do Mundo. Sem levar em conta que a regeneração de cada área foi 
feita pelos próprios hoteleiros, os mais interessados na defesa da 
natureza, sob pena de não conquistarem clientes que buscam em 
todo o mundo.

É importante esse registro, porque muitas autoridades, ou  inte-
grantes da academia, investidas na condição de leões de chácara da 
ecologia, começam a ditar falação para defender uma outra área, na 
outra fronteira do mesmo Parque das Dunas, estimada em 4.5 hec-
tares (do viaduto da BR-101 à feirinha de Ponta Negra), para permitir 
a construção de uma importante obra estruturante de mobilidade 
urbana, com recursos alocados da ordem de R$ 260 milhões. Não há 
referência ao fato da pretensa área a ser preservada não possuir uma 
só espécie de planta característica da Mata Atlântica, simplesmente 
porque, há mais de oitenta anos essa língua de terra foi usada pelo 
AeroClube para a sua escola de pilotagem, inclusive como campo de 
pouso e decolagem de aviões chamados de teco-teco.

Difi cilmente alguém encontrará um argumento racional para 
torpedear o início dessas obras que serão tocadas pelo Governo do 
Estado, e que haviam sido enquadradas no PAC da Copa, de onde 
foram retiradas exatamente pelas difi culdades na realização dos es-
tudos preliminares a tempo de permitir o atendimento do prazo. 
Estudos que, fi nalmente, estão chegando ao fi m. São obras arro-
jadas (mais seis pistas) que servirão para atender a demanda cada 
vez mais crescente.

Num momento em que se questiona o chamado “legado” da 
Copa, colocando a desproporção entre os gastos com o evento e os 
recursos obtidos para a realização de obras de há muito reclamadas 
pela população, a duplicação da Avenida Roberto Freire, para fi car 
com 12 pistas, não pode se perder nos meandros da mediocridade.

 ▶ Publicado, no Diário Ofi cial, ato de 
nomeação de Cristano Feitosa Mendes 
para Procurador Geral do Estado, no lugar 
de Miguel Josino.

 ▶ O prefeito Carlos Eduardo Alves 
abriu um crédito suplementar de R$ 
628.000,00 para reforço de dotações 
orçamentárias do Parque da Cidade Dom 
Nivaldo Monte.

 ▶ Uma missa, na noite de hoje, na 
Matriz de Bom Jesus das Dores, marcará 
o aniversário do vereador Júlio Protásio.

 ▶ Hoje é o Dia Mundial do Meio 
Ambiente. Dia da Ecologia.

 ▶ O ministro Garibaldi Alves inaugura, 
amanhã, a agência da Previdência Social 
no município de São Paulo do Potengi.

 ▶ A contratação de Cícero, Henrique e 

– provavelmente – Wellington Nem pelo 
Fluminense é a sinalização que Fred está 
de malas prontas depois da Copa.

 ▶ O Sindicato dos Auditores Fiscais faz 
assembléia, hoje, para deliberar sobre o 
contrato de prestação de serviços jurídicos.

 ▶ Flávio Emílio Cavalcanti lança dois 
livros, na noite de hoje, na Livraria 
Saraiva, do Midway: Drops de Carreira e  

Perguntas e Respostas para a gestão de 
sua carreira.

 ▶ A Tv Metropolitano já pode ser vista 
em Currais Novos, no canal 40 da Tv a 
Cabo Sidy´S

 ▶ O professor Carlos de Miranda 
Gomes teve o seu nome lançado para 
a vaga de Pery Lamartine na Academia 
Norteriograndense de Letras.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EMPRESÁRIO SILVIO BEZERRA SOBRE O FUTURO DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO

Nós não podemos deixar 
passar a oportunidade e 
depois fi car com sensação de 
que algo poderia ser feito”.

CRITÉRIOS...
Coligado com o PSD na cha-

pa majoritária e para Deputado 
Federal, o PT não admitiu coligar 
na chapa de Deputado Estadual. 
Mas, agora anuncia que fez coli-
gação com o PC do B, justamen-
te para Deputado Estadual. Como 
fi ca o PSD da deputada Gesane 
Marinho e do deputado José Dias? 
Qual o critério de só coligar com 
um, deixando o parceiro preferen-
cial de fora?

A MODA PEGA
A transformação de hotéis mal 

sucedidos em repartições públicas 
não é privilégio desta cidade do 
Natal. Em São Paulo, maior me-
trópole brasileira, o prédio do anti-
go Othon Palace, localizado na rua 
Líbero Badaró, está sendo alugado 
para a Secretaria Municipal de São 
Paulo. Em tempo o prédio foi inva-
dido por integrantes do Movimen-
to dos Sem Teto.

SOM E ÁGUA
A CAERN participa das co-

memorações do Dia do Meio Am-
biente representada pelo seu co-
ral “Som das Águas”, formado por 
funcionários, que vai se apresen-
tar, na manhã de hoje, no Parque 
da Cidade, que estará sendo rei-
naugurado. Além disso, o Show 
de Mamulenngos será apresenta-
do, hoje e amanhã, no Bosque das 
Mangueiras.

JUSTIÇA ELEITORAL
O Tribunal Superior Eleitoral 

deve examinar, no dia de hoje, o 
pedido de cassação do mandato 
do deputado Betinho Rosado, por 
infi delidade partidária. Eleito pelo 
DEM, ele migrou para a legenda 
do PTB, depois de fazer uma con-
sulta ao TSE que o advertiu sobre 
o que determina a legislação.

SEM VERANEIO

 O acampamento do MST na 
entrada da praia de Muriu, tra-
dicional balneário de veraneio, 
não para de crescer. Esta semana 
completou a colocação de quatro 
lombadas para obrigar os veícu-
los que trafegam por lá a reduzir a 
velocidade.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Enfi m, reação
As entidades empresariais que estão chamando um debate 

para defi nir melhor a reutilização do Aeroporto Augusto Seve-
ro, em Parnamirim, cumprem bem o seu papel, que é o de aten-
tar para os prejuízos que a falta de um equipamento daquele 
porte pode causar ao estado – caso seja mesmo destinado às 
forças armadas – e o de estudar e propor maneiras de, reapro-
veitando-o, torná-lo economicamente viável.

Impressiona a desativação do Aeroporto Augusto Severo 
depois do conjunto de reformas e de investimentos que rece-
beu recentemente, nada menos do que R$ 16 milhões em 2012, 
o que ajudou, certamente, a que fosse considerado o melhor 
terminal, em vários quesitos, entre todos os que estariam dis-
poníveis para a copa. 

Do ano 2000 para cá, foram quase R$ 80 milhões aplicados 
na melhoria do aeroporto de Parnamirim. Durante muito tem-
po, os usuários reclamaram reformas, especialmente no siste-
ma de ar condicionado e nos elevadores. Tudo enfi m foi con-
templado para, logo depois, o equipamento ser totalmente 
desmobilizado.

A construção de um novo terminal, bem maior e com es-
paço para crescer ainda mais, a ponto de poder se transformar 
em centro de exportação, é necessária e benéfi ca, mas o fecha-
mento do antigo equipamento e a entrega pura e simples para a 
Aeronáutica, conforme o anunciado, soam como prejuízo para 
o estado.

As entidades empresariais sabem que para reaver o Augus-
to Severo é necessário torná-lo efi ciente, seja qual for a ativida-
de para a qual seja, afi nal, destinado – no caso, claro, do des-
carte para terminal aéreo, para o que implica mobilização tam-
bém política. 

As primeiras propostas surgidas indicam que o antigo aero-
porto funcionaria bem como uma rodoviária ou como um cen-
tro comercial, capaz de aglutinar num só local área para centro 
de convenções, museu aéreo e um shopping.

O tema vai ser levado para debate, a partir de proposição do 
presidente do Conselho Deliberativo do Sebrae, Sílvio Bezerra.

Por mais que esteja causando alguns transtornos – e é de 
considerar que sejam temporários e postos na conta da adap-
tação da nova estrutura –, o Aeroporto Aluízio Alves terá papel 
decisivo no desenvolvimento do estado. Disso não se duvida.

Não se prega o retrocesso, mas, ao contrário, o emprego so-
bretudo do bom senso. E ele – o bom senso – aponta que o Ae-
roporto Augusto Severo, de relevantes serviços prestados à his-
tória e à vida social e econômica do estado, ainda pode servir 
muito à comunidade  

Editorial

Aos que foram
Durante quatro anos e sete meses, período em que o NOVO 

JORNAL circula nesta cidade, temos tido o privilégio de convi-
ver com alguns dos mais promissores repórteres da novíssima 
geração de jornalistas que as faculdades de comunicação lan-
çam todos os anos, impiedosamente, no saturado mercado de 
trabalho local. 

Alguns deles, por coincidência ou peça do destino, carre-
gam no DNA a hereditariedade intelectual de pais e mães tam-
bém jornalistas que, outrora, vieram a ser nossos colegas de 
batente, neste ou naquele órgão de imprensa, como foi o caso 
de Alexis Peixoto, cria de Carlos Peixoto e Ceiça.

Talento também não falta a jovens profi ssionais como 
Rayanne Azevedo, Fábio Farias, Pedro Vale, Marco Carvalho e 
Nadjara Martins, que encontraram neste jornal, cada um a seu 
tempo, a vitrine que precisavam para alçar novos e largos voos 
na carreira que engatilham. 

Ao lado destes, como espelho e bússola, gente já tarimbada 
e experiente emprestou à mesma folha, ao longo deste tempo 
que não se faz curto nem longo, a preciosa habilidade de apu-
rar e compor textos noticiosos para deleite dos leitores. Refi ro-
-me, entre outros, a Anderson Barbosa, Luana Ferreira, Hever-
ton de Freitas e Rafael Duarte.

Na redação que vem nos acolhendo ano após ano, em ou-
tros setores da mesma estressante atividade profi ssional, tive-
mos ainda a oportunidade de dividir espaços e responsabili-
dades com profi ssionais aptos, alguns da velha guarda, outros 
nem tanto, mas todos comprometidos com a função social de 
democratizar a informação do interesse da sociedade.  

Nesta ala, por exemplo, encontramos por aqui Adriano de 
Sousa, que comandou o processo de instauração deste matuti-
no; Franklin Jorge, ex-editor de cultura; Alex de Souza, ex-editor 
de esporte, fi lho de Carlão de Souza, parceiro de antigas jornadas. 

Faltam espaço e memória afi ada para citar todos aqueles  
que escreveram com brilhantismo seus nomes no expediente 
deste folhetim. Condições mais amenas de trabalho e remu-
nerações atraentes levaram valorosos jornalistas para outras 
trincheiras de luta, realçando-se, aqui, as partidas recentes que 
motivaram a reparação: Viktor Vidal, ex-editor de política e es-
porte, e Marcos Bezerra, ex-editor de economia. 

A redação do NJ fi cou mais pobre com as referidas ausên-
cias, é certo, mas perde principalmente o jornalismo impresso, 
já que a maioria migrou para outros ramos da profi ssão. En-
quanto isso vamos fi cando por aqui, ao lado de mais alguns 
dignos igualmente de reputação, como um velho dinossauro 
da imprensa, expressão tão a gosto do jornalista Jomar Morais, 
que ainda humaniza o NOVO com seus escritos.  

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Nuvens negras
O publicitário João Santana traçou um cenário sombrio na 

reunião da campanha de Dilma Rousseff  à reeleição, anteon-
tem, no Palácio da Alvorada. Ele apresentou pesquisas mos-
trando que caiu a confi ança do eleitor na capacidade do go-
verno para promover mudanças. Até quem melhorou de vida 
nos últimos anos desconfi a que sua renda pode parar de au-
mentar. A análise preocupou os petistas e deve exigir uma 
guinada na estratégia da propaganda, ainda em gestação.

CONSOLO 
Para os petistas, a boa notícia 
da sondagem é que Aécio Ne-
ves (PSDB) e Eduardo Campos 
(PSB) não despontam como 
herdeiros da confi ança per-
dida do eleitor. Ao menos por 
enquanto.

TEM CULPA EU? 
Os dilmistas já pensaram em 
um discurso para tentar com-
bater o sentimento de desâni-
mo: repetir que o país é víti-
ma da crise internacional. Se-
gundo a pesquisa, o eleitor 
está “consciente” de que a coi-
sa anda ruim no exterior.

MARCHA, SOLDADO 
Governadores dos 12 Estados 
que receberão jogos da Copa 
indicaram ao Planalto que 
aceitarão a oferta de Dilma 
para que tropas do Exército re-
forcem a segurança nas ruas.

QUASE LÁ 
O acordo só foi fechado em 
São Paulo, mas “já está acer-
tado” com os outros locais, se-
gundo um ministro. A ordem é 
garantir que não haverá con-
tratempos para delegações e 
autoridades estrangeiras que 
vêm ao país.

ME DÊ MOTIVO... 
De volta após um período na 
sombra, o ex-governador Sér-
gio Cabral deixou Dilma “no 
vácuo” domingo passado, no 
Rio. Após discursar, ele que-
brou o protocolo e cumpri-
mentou primeiro o sucessor, 
Luiz Fernando Pezão.

“... PRA IR EMBORA 
Abandonada pela cúpula do 
PMDB fl uminense, que lança 
amanhã a chapa “Aezão”, Dil-
ma fez cara de quem não gos-
tou. Cabral percebeu e tas-
cou um beijo no rosto da 
presidente.

SOZINHO NO ALTAR 
Apesar de ter dito o contrário 
no “Roda Viva”, Aécio já traba-
lha com a hipótese de só anun-

ciar seu vice depois da conven-
ção do PSDB, dia 14.

CASA COMIGO? 
A ideia é tentar usar a vaga 
para negociar uma adesão de 
última hora. O tucano ainda 
sonha com o apoio de dois par-
tidos que, em tese, estarão na 
coligação de Dilma: PR e PSD.

LINHA DIRETA 
Em almoço ontem, Aécio com-
binou com o governador Ge-
raldo Alckmin que os dois se 
falarão diariamente por telefo-
ne até a defi nição das alianças 
no país e em São Paulo.

BANDEIRA BRANCA 
Em visita a Pernambuco, na 
próxima segunda, o tucano si-
nalizará que pretende manter 
o apoio a Paulo Câmara (PSB), 
candidato de Campos ao go-
verno. O gesto indicaria que ele 
não vai dar o troco pela ruptu-
ra em Minas Gerais.

BOLSA DJ 
Campos e Marina Silva brin-
caram ontem com aparelhos 
de mixagem do AfroReggae, 
no Rio. A ex-senadora se arris-
cou no scratch, que simula um 
disco arranhado. O som saiu 
ruim, e ela se desculpou: “Pre-
cisamos de pelo menos um 
ano para aprender isso...”

VEM ME PEGAR 
Em entrevista a Luciana Gi-
menez na RedeTV!, o deputa-
do Paulo Maluf (PP-SP) debo-
chou do fato de estar na lista 
da Interpol. “Dizem que eu sou 
procurado, mas estou aqui, no 
programa da Luciana...”

EU ME AMO 
Maluf fez pegadinha com a 
apresentadora, que demons-
trou pouca memória ao fa-
lar da corrida presidencial 
de 1989. “E no primeiro tur-
no, você sabe em quem eu vo-
tei?”, ele perguntou. Luciana 
fez cara de ponto de interro-
gação. “No Paulo Maluf, que foi 
candidato...”

O PT decidiu fazer uma caravana para 
vender seu candidato como se não 

existisse lei. Deve achar que São Paulo é 
parte do Velho Oeste.

DO EX-GOVERNADOR ALBERTO GOLDMAN (PSDB) sobre a 
decisão da Justiça de suspender atos de Alexandre Padilha por 

considerá-los campanha antecipada.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
MAIS UMA CHANCE 

Em reunião do Conselho de Ética da Assembleia paulista 
sobre o caso de Luiz Moura (PT), Antonio Mentor (PT) iniciou 
a fala saudando o presidente do colegiado:

–Com a generosidade que marca a condução do deputa-
do Hélio Nishimoto...

O microfone estava desligado. Avisado, recomeçou:
–Com a generosidade.....
O microfone seguia desligado. Diante do problema, o pe-

tista emprestou o microfone de Alex Manete (PPS):
–Sem a generosidade do microfone, mas com a generosi-

dade do presidente Hélio Nishimoto...

Painel
VERA MAGALHÃES - BERNARDO MELLO FRANCO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR
PREÇO POR ITEM, com a finalidade de Registrar Preços 24 DE JUNHO DE 2014, às
15:00h (HORÁRIO LOCAL)

OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA POSTERIOR
AQUISIÇÃO DE DIVERSOS MATERIAIS GRÁFICOS PARAATENDER AS NECESSIDADES
DO GABINETE CIVIL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GUAMARÉ/RN

Anexo I - Termo de Referência.

Sandra Regina Santana Dantas

REAVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 055/2014

A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré, no uso de suas atribuições legais, torna público
que irá realizar licitação na

no dia
na sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº

116 - Centro (Setor de Licitações).

, conforme
discriminação do Horário de atendimento externo: de
08h00min as 12h00min.

Pregoeira.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A JUSTIÇA FEDERAL recebeu ontem 
a denúncia contra a ex-prefeita de 
Natal, Micarla de Sousa, pela qual 
ela teria participado com mais 31 
pessoas de um esquema de cor-
rupção envolvendo a prestação de 
serviços por organizações sociais 
a unidades de saúde. Os supostos 
crimes, desvendados pela Opera-
ção Assepsia, teriam acontecido 
entre outubro de 2010 e junho de 
2012 e o valor contratado com a 
organização Marca foi de R$ 24,4 
milhões. A acusação foi aceita pelo 
juiz Walter Nunes da Silva Júnior 
e o processo tramita na 2ª Vara 
Federal. 

Os acusados foram divididos 
nos núcleos empresarial e político. 
Inicialmente, o caso tramitou na 7ª 
Vara Criminal, mas a competência 
foi transferida depois para a Justi-
ça Federal de primeira instância. O 
Ministério Público Federal (MPF) 
apresentou quatro denúncias so-
bre os acusados, sendo que a pri-
meira e a segunda recaem sobre o 
núcleo do empresário Tufi  Meres e 
os agregados da Marca. A terceira 
acusação é contra Rosi Bravo e os 
participantes da Marca e a última 
recai sobre Micarla de Sousa, inte-
grantes do secretariado e a Marca. 

O MPF requereu a competên-
cia da Justiça Federal para julgar a 
ação alegando que os supostos cri-
mes foram praticados em detri-
mento do interesse da União. No 
caso, a obtenção de recursos gera-
dos pelo Fundo Municipal de Saú-
de de Natal através de transferên-
cias com origem do Sistema Único 
de Saúde (SUS), mais especifi ca-
mente do Fundo Nacional de Saú-
de (FNS), com prejuízo aos cofres 
da União. 

“Os recursos transferidos pelo 
SUS ao FNS não perdem sua na-
tureza federal, pois a Constituição 
legitima o Tribunal de Contas da 
União a fi scalizar os recursos, in-
dependentemente de eles terem 
sido incorporados ao patrimônio 
municipal”, argumentou o MPF.  

O juiz aceitou a argumentação 
e deferiu o compartilhamento de 
provas colhidas nos processos de 
busca e apreensão, quebra de sigi-
lo telefônico, de dados bancários 
e fi scais contra Micarla de Sou-
sa, Miguel Weber, Th iago Barbosa 
Trindade, Alexandre Magno Alves, 
Anna Karina Cavalcante, Bruno 
Macedo Dantas, Th obias Bruno 
Tavares, Carlos Fernando Pimen-
tel, Francisco de Assis Rocha, An-
tônio Carlos Soares Luna e Annie 
Azevedo da Cunha Lima. 

A operação foi defl agrada em 
junho de 2012 e foram investiga-
das as contratações do Instituto 

Pernambucano de Assistência e 
Saúde (Ipas), entidade que primei-
ro administrou a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) do bairro 
de Pajuçara; do Instituto de Tec-
nologia, Capacitação e Integração 
Social (ITCI), contratado para ge-
rir o Projeto Natal contra a Den-
gue, e também a Associação Mar-
ca para Promoção de Serviços, en-
tão responsável pelos contratos de 
gestão da UPA Pajuçara e dos Am-
bulatórios Médicos Especializa-
dos (Ames) mantidos pelo Muni-
cípio de Natal.

Os promotores acusaram as  
entidades contratadas pelo mu-
nicípio de terem sido previamen-
te escolhidas pelo então secretário 
municipal de Saúde, Th iago Bar-
bosa Trindade e pelo procurador 
do Município, Alexandre Magno 
Alves, que teriam manipulado os 
processos de qualifi cação e de se-
leção das entidades para viabilizar 
a celebração de contratos de ges-
tão com o Município de Natal.

Despesas fi ctícias, de acor-
do com a investigação, eram in-
seridas pelas entidades contrata-

das pelo Município nas prestações 
de contas apresentadas à Secreta-
ria Municipal de Saúde, como for-
ma de desviar recursos públicos. A 
Promotoria alegou que as presta-
ções nunca foram conferidas pelas 
autoridades. 

Chamou a atenção dos investi-
gadores o fato de, além dos trâmi-
tes para a contratação sem licita-
ção terem acontecido muito rapi-
damente, as empresas escolhidas 
recebiam o pagamento antes de 
realizar o trabalho para o qual fo-
ram contratadas. 

As prestações de conta tam-
bém não batiam com o material 
entregue e nem a fi scalização do 
que vinha sendo feito houve. Fo-
ram encontradas notas fi scais su-
postamente frias e a Secretaria 
de Tributação não tinha conheci-
mento nem sabia da entrada dos 
produtos comprados. 

CONDENAÇÕES
Em abril, o juiz José Arman-

do Potes condenou três envolvi-
dos no esquema de corrupção: o 
procurador do Município Alexan-

dre Magno Alves e os empresários 
e representantes da Marca, Rosi 
Bravo e Antônio Carlos de Olivei-
ra Júnior.

O então procurador foi conde-
nado a quatro anos e oito meses 
de reclusão e mais 160 dias mul-
ta pelo crime de corrupção passi-
va, com a pena cumprida inicial-
mente em regime semi-aberto. Al-
ves também perdeu o seu cargo 
de procurador do Município. So-
bre ele, o juiz Pontes expressou na 
ação a “inteira incapacidade mo-
ral para o exercício das funções 
públicas”. 

Já Rosimar Bravo recebeu a 
pena de três anos e seis meses de 
reclusão e 120 dias multa, além de 
penas restritivas de direito, presta-
ção de serviços à comunidade e o 
pagamento de R$ 20 mil a uma en-
tidade fi lantrópica escolhida pela 
Justiça do Rio de Janeiro. 

Antônio Carlos de Oliveira Jú-
nior foi condenado a três anos de 
reclusão e 100 dias multa, além de 
pena restritiva de direito e o paga-
mento de R$ 15 mil a uma entida-
de fi lantrópica. 

AGORA A PARADA
É FEDERAL
/ ASSEPSIA /  JUIZ WALTER NUNES DA SILVA JÚNIOR, DA 2ª VARA FEDERAL, ACEITA 
DENÚNCIA CONTRA A EX-PREFEITA MICARLA DE SOUSA E OUTRAS 31 PESSOAS ENVOLVIDAS 
EM DENÚNCIAS DE CORRUPÇÃO NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA ÁREA DA SAÚDE

 ▶ Operação Assepsia foi defl agrada em junho de 2012, investigando crimes cometidos entre outubro de 2010 e junho de 2012
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ACUSADOS

Núcleo empresarial:
Tufi  Soares, Vânia Vieira, Monique 
Monteiro, Sady Paulo Soares, 
Otto de Araújo Schmidt, Vicente 
Semi Assan, Paulo Villela Ferreira, 
Sidney Pitanga, Jane Fernandes 
Pereira, Gustavo Carneiro, Hélio 
Bustamante, Carlos Alberto 
Sardinha, Rosi Bravo, Bruno 
Tourinho, Antônio Carlos de 
Oliveira Júnior, Leonardo Carap, 
Mônica Simões, Elisa Andrade, 
Gustavo Meres e Jonei Anderson 
Lunkes. 

Núcleo político:
Micarla de Sousa, Miguel Weber, 
Thiago Barbosa Trindade, 
Alexandre Magno Alves, Bruno

Macedo Dantas, Thobias Bruno 
Tavares, Carlos Fernando Pimentel, 
Francisco de Assis Rocha, Antônio 
Carlos Soares Luna e Annie 
Azevedo da Cunha Lima. 

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ
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A chegada dos novos ministros 
Teori Zavascki e Roberto Barroso, 
com posições mais alinhadas 
junto ao governo federal, interferiu, 
posteriormente, no processo do 
mensalão, desclassifi cando os seus 
principais envolvidos no crime por 
formação de quadrilha, reduzindo a 

pena deles. A partir daí, o ministro 
Joaquim Barbosa entendeu chegar a 
hora de sair. Não foram ameaças dos 
valentões virtuais que o induziram a 
antecipar a aposentadoria, porém o 
comportamento do Supremo de agora 
em diante.

 O ministro Roberto Barroso chegou 
a afi rmar num voto em plenário que 
as condenações dos mensaleiros 
tinham sido um ponto acima da curva, 
sinalizando que as penas impostas 
aos condenados foram exageradas, 

levando o ministro Marco Aurélio Melo a 
criticá-lo: “Olha o novato, querendo nos 
dar lições de direito...”. Os ministros 
nomeados sinalizaram novos tempos na 
Corte Suprema devido ao alinhamento 
político-ideológico com o governo que 
os nomeou. As ministras Carmen Lúcia 
e Rosa Weber foram mais comedidas 
em seus votos, mas seguiram a maioria 
na condenação aos mensaleiros, apesar 
das cobranças dos padrinhos. 

 Segundo estimativas dos 
observadores do poder legislativo, 

nos próximos cinco anos, mais cinco 
novos ministros serão nomeados. Isto 
signifi ca que, se a presidente Dilma 
Rousseff for reeleita, fato provável, 
a Suprema Corte terá  composição 
nitidamente governista, afi nada 
com o PT, condição essencial para 
a nomeação do escolhido. Não se 
repetirá mais um Joaquim Barbosa. 
O substituto dele será um petista de 
carteirinha. 

 Renunciando ao cargo 
precocemente, Joaquim Barbosa quis 

evitar constrangimentos no plenário 
do Supremo, ao presenciar o trabalho 
exaustivo de meses ser revisto, pois 
o governo e o PT vão exigir anulação 
do julgamento do mensalão, como 
instrumento capaz de confortar os 
condenados pertencentes à cúpula do 
partido. Para aqueles que pretendem 
se perpetuar no poder, a ocupação 
majoritária do STF é imprescindível. 
O primeiro passo será dado com a 
nomeação do substituto de Joaquim 
Barbosa.

Conecte-se

Augusto Severo
Boa a iniciativa para reaproveitar o Augusto 
Severo. Parabéns.

Luiz Eduardo M. Souza
Por e-mail

Augusto Severo - 2
Finalmente os empresários daqui acordaram 
para o absurdo que é fechar ou simplesmente 
entregar à Base Aérea toda a estrutura do 
Aeroporto Augusto Severo. Depois de tanto 
dinheiro investido ali, entregar tudo e fechar 
é um absurdo, é jogar dinheiro no ralo. Não 
seria nada de mais se o dinheiro não fosse 
meu, seu, nosso. É preciso fazer do que resta 
do Augusto Severo algo que traga benefícios 
para o estado.

Jailton Vieira Melo
Por e-mail

Augusto Severo - 3
Tomara que dê algum resultado essa 
movimentação para encontrar uma 
destinação para o Augusto Severo.

Leomar Ferreira da Silva
Por e-mail

Neymar
A copa nem começou direito e a gente já está 
de saco cheio de tanta mídia em cima de 
Neymar. Sei que todos procuram um herói, 

um símbolo, mas é demais. É Neymar o dia 
todo. Vou repetir agora o que estão dizendo 
por aí: imagina na copa.

Evandro Bezerra da Costa
Por e-mail

Arena
Mais uma vez alguém da Fifa dá um puxão 
de orelhas nos organizadores da copa 
em Natal. O gerente da Fifa disse que 
espera que as instalações temporárias 
fi quem todas prontas antes do início do 
mundial porque acredita em milagres. Dá 
para perceber o grau de apreensão. Acho 
que em vez de falar mal do secretário da 
Fifa Jérôme Valck deviam era dar para 
ele um título de cidadão natalense e 
potiguar. Afi nal, todo papangu ganha essa 
homenagem. A justifi cativa é porque ele 
sempre tinha razão quando cobrava pressa 
nas obras. Agora é que se vê como Valcke 
tinha razão.

Mário Sérgio G. de Moura
Por e-mail

Aeroporto
Excelente ideia mandar um repórter ir de táxi 
e voltar de ônibus para o aeroporto de São 
Gonçalo. Só tive foi pena do jornalista.

Leandro Oliveira
Por e-mail

Marinho Chagas
Tive o prazer de conhecê-lo.
Onde? Jogando peladas nas proximidades da 
Rua Ocidental de Baixo, no Alecrim.
Na baixa maré, havia espaço para a prática 
do futebol...
Quem diria que aquele abecedista seria um 
Titã no mundo do futebol!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Toga
Imagine o dr. Cassiano se não existisse a 
denominada “ditadura da toga” para salvar 
vidas no caos da saúde negada ao povo?! 

Raimundo Carlyle, @Carlyle_RN
Pelo Twitter

Boquinha
Os membros do Ministério Público vivem no 
mundo à parte. Enquanto todos falam em 
reduzir gastos, eles só aumentam.  Uma hora 
é auxílio-alimentação. Outra hora é auxílio-
moradia. E ainda vão à Justiça reclamar 
porque o governo, que não consegue dar 
aumento prá ninguém, não está repasse o 
“duodécimo” deles. É muito bom viver num 
mundo à parte dos outros reles mortais. 
Parabéns pelo exemplo, senhores promotores.

José Romualdo M. Medeiros
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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E-mails 
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Com o pedido de aposentado-
ria precoce do ministro Joaquim 
Barbosa previsto para o fi nal des-
te mês, o Supremo Tribunal Fede-
ral encerra capítulo inédito de sua 
história: a condenação dos ricos e 
poderosos, algo incomum na jus-
tiça brasileira, cuja legislação pro-
tege os que dispõem de recursos 
para bancar espertos advogados 
que procuram, nas entrelinhas das 
leis, o caminho adequado à impu-
nidade deplorável.

 Não fosse o ministro Joaquim 
Barbosa, na condição de relator 
do processo, os pilantras envolvi-
dos no rumoroso caso do mensa-
lão teriam suas penas prescritas 
consumando-se, mais uma vez, 
a prática nociva de que o crime 
compensa, de acordo com a cultu-

ra permissiva existente, arraigada 
na legislação vigente. Um juiz ne-
gro e independente resolveu en-
frentar esta prática insana, embo-
ra contestado por alguns dos seus 
pares, principalmente o revisor Ri-
cardo Lewandowki. 

O ministro se insurgiu con-
tra a teoria do jurista Heleno Fra-
goso, que afi rmava que, no Brasil, 
cadeia era apenas para preto, po-
bre e prostituta. Na condição de 
negro, Joaquim Barbosa fez ques-
tão de quebrar esta praxe consis-
tente consolidada através de déca-
das. As dores insuportáveis na co-
luna não foram obstáculos para o 
desempenho da tarefa que parecia 
impossível. Exerceu a função judi-
cante como um sacerdócio sem 
fazer concessões  a ninguém, cum-

prindo fi elmente a missão que lhe 
foi confi ada  por seus pares.

Enquanto Joaquim Barbosa, 
com o sacrifício da própria saú-
de, fazia o indispensável para le-
var acusados ao banco dos réus, 
o revisor Ricardo Lewandowki, ao 
contrário, tentava, por todos, os 
meios obstaculizar o andamen-
to do processo, a fi m de retardar 
ao máximo a revisão em benefício 
dos réus. Numa tentativa desespe-
rada de ganhar tempo visando, ex-
clusivamente, ao retardamento do 
processo, impedindo-o de entrar 
em pauta. Foi, na verdade, o me-
lhor advogado dos mensaleiros, 
apesar da toga de juiz do STF.

O ministro-presidente do Su-
premo Tribunal Federal chegou à 
Corte pela condição de ser negro. O 

presidente Lula da Silva o nomeou 
por sugestão de frei Beto, mineiro 
como ele. Seu currículo agradou, 
e Lula faturou a nomeação do pri-
meiro negro a tomar posse. E fez o 
maior alarde. Mas Joaquim não foi o 
primeiro negro a chegar ao STF. An-
tes dele, Pedro Lessa (1907 a 1921) e 
Hermenegildo Barros (1917 a 1931) 
foram ministro da Corte Suprema. 

 Pedro Lessa, primeiro minis-
tro negro, sofria com o preconcei-
to explícito do presidente Epitá-
cio Pessoa (1919 a 1922) durante 
a República Velha, que dizia: “Ele 
usa o cabelo raspado para enco-
brir a carapinha”. Certamente pela 
cor da pele teve vários atritos com 
seus pares em plenário. Hermene-
gildo Barros, o segundo a chegar à 
Suprema Corte, enfrentou menos 

preconceitos. Joaquim foi o pri-
meiro negro na presidência do Su-
premo Tribunal Federal.

Honrou a toga que vestiu e de-
monstrou que ricos e poderosos 
podem ser  condenados e cum-
prir penas, e não apenas pretos e 
pobres. Demonstrou que a justiça 
pode ser feita sem discriminação, 
tornando-a mais democrática e 
acessível ao povo. Infelizmente, Jo-
aquim vai embora e seu exemplo 
não será seguido. Sem sua presen-
ça, o STF vai recuar e não será sur-
presa se mandar soltar os pilan-
tras do mensalão antes do tem-
po previsto. O ministro Ricardo 
Lewandowki, quando assumir o 
cargo, face ao rodízio constitucio-
nal, cuidará dessa tarefa inglória 
devido a  ligações com o petismo.

STF não será o mesmo após saída de Joaquim Barbosa

A RENÚNCIA 
DE JOAQUIM 
BARBOSA

JUIZ FEDERAL 
ALERTA 
MINISTRO 
DA SUPREMA 
CORTE

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Não fosse a advertência 
sensata do juiz federal 
Fernando Moro, da 13ª Vara 
de Curitiba, o ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
Teori Zavascki teria posto 
na rua os dez envolvidos na 
Operação lava-Jato, incluindo-
se, entre eles, até trafi cantes 
internacionais. O ministro tinha 
concedido liminar libertando o 
ex-diretor da Petrobras, Paulo 
Roberto Costa, envolvido no 
desvio de milhões de reais, 
que benefi ciariam os outros 
implicados na trama.

O zeloso juiz enviou ofício 
esclarecedor ao ministro do 
STF, alertando para o fato de 
sua decisão comprometer o 
andamento do processo com 
a soltura dos réus, devido à 
alta periculosidade de alguns 
deles, envolvidos no tráfi co 
internacional de drogas.  A 
partir daí, o ministro se deu 
conta dos efeitos maléfi cos da 
generosa liminar e reformou 
parcialmente a decisão. O 
país precisa de juízes como 
Fernando Moro, exemplo de 
combate efi ciente à corrupção.

Valeu o sonho, valeu a luta!
A última década foi marcada por grandes conquistas na área da educação. Transformamos o frágil FUNDEF 

no FUNDEB, um poderoso fundo de investimento na educação básica, das creches e pré-escolas ao ensino médio; 
superamos o entulho político que impedia a expansão da educação profi ssional e tecnológica, possibilitando a 
multiplicação dos institutos federais de educação pelos mais variados recantos do país; implementamos a mais 
audaciosa política de reestruturação e expansão das universidades federais já testemunhada em nossa história, em 
detrimento da política de sucateamento das universidades públicas implementada na década de 90; aprovamos a Lei 
de Cotas, reservando vagas para estudantes oriundos de escolas públicas e de grupos étnico-raciais historicamente 
excluídos do ensino superior; criamos o Piso Salarial Nacional do Magistério, um marco signifi cativo na luta pela 
valorização dos trabalhadores em educação; enfrentamos a demanda reprimida de acesso ao ensino superior através 
do PROUNI e do FIES; estamos mudando a realidade do acesso às creches e pré-escolas através do Proinfância; 
transformamos a riqueza fi nita do petróleo numa riqueza infi nita para o povo brasileiro através da Lei dos Royalties, 
que destinará bilhões à educação brasileira no próximo período. São inúmeros avanços e conquistas que comprovam 
o caráter mudancista dos governos do campo democrático e popular liderados pelo Partido dos Trabalhadores, a 
despeito de uma maioria conservadora instalada no Congresso Nacional e avessa às reformas estruturais. 

Às vezes, entretanto, o Congresso Nacional parece ser afetado por lapsos de sensibilidade, permitindo que 
antigas reivindicações dos movimentos sociais e que bandeiras erguidas nas jornadas de junho de 2013 se 
transformem em políticas de Estado. Tais lapsos de sensibilidade talvez sejam explicados pela própria pressão 
popular e pela capacidade de articulação dos partidos progressistas, pois em determinados momentos da 
história é tão vergonhoso não avançar que até mesmo o conservadorismo se rende ou silencia. 

O dia 03 de junho de 2014 foi um desses dias em que pudemos nos orgulhar, enquanto parlamentares, 
de ter assento no Congresso Nacional. Após anos de tramitação, debates, audiências públicas, seminários 
e mobilizações sociais, a Câmara dos Deputados concluiu a votação do PL 8035/10, que cria o novo Plano 
Nacional da Educação, com 20 metas e vigência de 10 anos. 

Tenho muito orgulho de ter participado ativamente de mais uma importante conquista para a educação 
brasileira, como professora, como ex-presidenta do Sindicato dos Trabalhadores em Educação Pública do 
RN, como deputada federal, como presidenta da Comissão de Educação da Câmara em 2011 e como atual 
coordenadora do Núcleo de Educação e Cultura da bancada do PT na Câmara. Também tenho muito orgulho 
da luta travada no último período pelos movimentos sociais ligados à área da educação, a exemplo da UNE, 
da UBES, da UNDIME, da CNTE e da Campanha Nacional pelo Direito à Educação. Sem o protagonismo dos 
movimentos sociais não estaríamos comemorando a aprovação de um PNE à altura dos desafi os da educação 
brasileira, com metas como a destinação de 10% do PIB à educação e a equiparação do valor do Piso Salarial 
Nacional do Magistério ao rendimento médio das demais categorias com formação equivalente. 

Parabenizo ainda a atuação dos parlamentares do Núcleo de Educação e Cultura da bancada do PT, 
intransigentes na defesa da educação pública brasileira, e em especial o deputado federal Angelo Vanhoni 
(PT/PR), que desempenhou de forma exemplar o papel de relator, dialogando com os diversos segmentos da 
sociedade e articulando a aprovação da matéria. 

O novo Plano Nacional de Educação será sem dúvida um dos principais legados do governo da presidenta 
Dilma, um dos principais instrumentos para construção de um Brasil socialmente desenvolvido. Aos meus 
colegas professores e trabalhadores em educação, aos estudantes e a cada brasileiro que foi às ruas 
erguendo um cartaz em defesa de educação pública e de qualidade, gostaria de deixar uma mensagem. Valeu 
o sonho, valeu a luta, valeu ainda mais a vitória. Paulo Freire e Florestan Fernandes estarão sempre presentes 
em nossas conquistas. Viva a educação brasileira!
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O Governo Federal
está realizando grandes

OBRAS DE
INFRAESTRUTURA
EM TODO O BRASIL.

Obras assim abrem novos caminhos para que
este seja, cada vez mais, um país de oportunidades.
Aqui no Rio Grande do Norte. E no Brasil inteiro.

Modernização das rodovias potiguares
Duplicação da BR-101 concluída e 
continuam as obras nas BRs 304 e 110.

Melhoria no abastecimento de água
Obras nas adutoras Alto Oeste, 
Santa Cruz e Maxaranguape.

Ampliação do Porto de Areia Branca
Para melhorar o escoamento da produção.

Aeroporto de São Gonçalo do Amarante
Obras quase concluídas.

Investimento em geração de energia
Ampliação da Refi naria Potiguar Clara Camarão 
e construção de parques eólicos.

E  AQU I  NO RIO GRANDE  DO NORTE,
B E M  PE RTO  DA  G E N T E .

Na semana passada, o go-
verno editou o decreto obrigan-
do que órgãos do governo façam 
“consulta pública” antes de deci-
dir sobre temas de interesse da 
“sociedade civil”. A decisão vale 
para todos os “órgãos e entida-
des da administração pública 
federal direta e indireta”, o que 
inclui ministérios, autarquias e 

até agências reguladoras. A nor-
ma instituiu a chamada Políti-
ca Nacional de Participação So-
cial (PNPS), com o objetivo de 
“consolidar a participação so-
cial como método de governo” e 
aprimorar “a relação do governo 
federal com a sociedade”.

Assinado no último 26 de 
maio, o decreto determina que 

sejam criados conselhos, a rea-
lização de conferências nacio-
nais, audiências, entre outras 
sete formas de diálogo com a 
sociedade, para fazer consul-
tas públicas antes de tomar de-
cisões sobre temas de interesse 
da “sociedade civil”.

Os dez formatos de atuação 
da Política Nacional de Parti-

cipação Social serão, além dos 
conselhos, conferências e audi-
ências, por iniciativas próprias 
da sociedade civil, comissões 
de políticas, ouvidorias, mesas 
de diálogos, fóruns, ambientes 
virtuais de participação social e 
consultas públicas.

A Secretaria-Geral da Pre-
sidência da República, coman-

dada pelo ministro Gilberto 
Carvalho, será responsável por 
acompanhar e orientar a imple-
mentação da PNPS em todo o 
governo federal. De acordo com 
o decreto, todo cidadão pode-
rá participar desses formatos 
de diálogos, “além de movimen-
tos sociais, institucionalizados e 
não institucionalizados”.

A CONFERÊNCIA NACIONAL 
dos Bispos do Brasil está 
distribuindo panfl etos 
com críticas à Copa do 
Mundo. Disponíveis 
em português, inglês e 
espanhol, os fôlderes 
são distribuídos em 
paróquias e outros 
pontos de todo o Brasil. O 
material também está no 
site da instituição.

Organizado pela 
Pastoral do Turismo da 
CNBB especialmente para 
a Copa, o panfl eto lista 
oito itens com “cartão 
vermelho” no Mundial.

Da remoção de 
famílias e comunidades 
ao desrespeito à legislação 
trabalhista, a conferência 
não poupa críticas ao que 
considera como pontos 
negativos relacionados à 
competição.

Entre elas, a 
“apropriação do esporte 
por entidades privadas 
e grandes corporações, 
a quem os governos 
vêm delegando 
responsabilidades 
públicas” e “a inversão 
de prioridades para 
com o dinheiro público 
que deveria servir, 
prioritariamente, para 
a saúde, educação, 
saneamento básico, 
transporte e segurança”.

“O material foi 
elaborado exatamente 
para marcar presença 
no evento para 
mostrar aquilo que nós 
condenamos. Desde 
os gastos absurdos às 
pessoas que tiveram de 
deixar suas casas”, explica 
dom Anuar Battisti, da 
Pastoral do Turismo da 
CNBB.

Segundo ele, 
os panfl etos serão 
distribuídos em todas 
as cidades-sede da 
Copa, não apenas nas 
igrejas. Aeroportos, 
hotéis, restaurantes e 
outros pontos também já 
começaram a recebe-los.

Além das críticas, 
o material pretende 
ressaltar o que pode 
ser positivo na Copa. 
Ele lista o que seria o 
“gol da vitória”, uma 
série de situações que, 
se cumpridas, serão 
muito positivas para o 
país. Entre elas o fi m 
da exploração sexual e 
do trabalho escravo, a 
não criminalização das 
manifestações públicas 
dos movimentos sociais e 
o respeito aos torcedores.

Os bispos também 
destacam a situação dos 
moradores de rua. “Que 
as populações dos bairros 
populares e pessoas em 
situação de rua tenham 
garantidas a permanência 
em suas localidades e a 
segurança para a sua vida, 
bem como de todos os 
brasileiros e turistas”, diz o 
panfl eto.

A CNBB encerra o 
documento afi rmando 
que a igreja está 
disponível para 
torcedores, jogadores e 
populações vulneráveis.

A pastoral do turismo 
tem organizado missas 
em outros idiomas, além 
de atividades turísticas 
e visitas aos principais 
tempos (inclusive não 
católicos) das cidades que 
receberão jogos da Copa.

“Nós condenamos 
os erros, mas queremos 
que a Copa seja de paz e 
aconteça de uma maneira 
especial”, disse dom 
Anuar Battisti.

CNBB LANÇA 
PANFLETO COM 
CRÍTICAS AO 
MUNDIAL

/ IGREJA /

REMÉDIO
PARA CONSULTA

/ POLÊMICA /  HENRIQUE ALVES DIZ QUE NÃO VAI PAUTAR 
RECURSO DA OPOSIÇÃO SOBRE DECRETO DE DILMA 
ESTABELECENDO CONSULTA PÚBLICA TODA VEZ QUE UM 
ÓRGÃO DECIDIR SOBRE TEMAS DE INTERESSE DA SOCIEDADE

MARIANA HAUBERT
DA FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DA Câmara dos De-
putados, Henrique Eduardo Al-
ves (PMDB-RN), afi rmou ontem 
que não incluirá na pauta do ple-
nário da Casa o pedido de urgên-
cia assinado por dez partidos para 
votar o projeto de decreto legisla-
tivo que derruba a obrigatorieda-
de de órgãos do governo a fazerem 
“consultas públicas” antes de deci-
dir sobre temas de interesse da so-
ciedade civil.

O decreto legislativo foi apre-
sentado pelo líder do DEM na Câ-
mara, deputado Mendonça Filho 
(PE), mas para ser votado direta-
mente em plenário é preciso que 
a maioria dos deputados aprovem 
a urgência da proposta. Os parla-
mentares da oposição alegam que 
o decreto presidencial editado pela 
presidente Dilma Rousseff  na se-
mana passada invadiu a compe-
tência do Legislativo, que, segundo 
eles, é o local adequado para que a 
sociedade se manifeste.

O pedido de urgência para se 
votar o decreto legislativo foi en-
dossado por dez partidos - DEM, 
SDD, PV, PSD, PSB, PPS, PSDB, 
Pros, PR e PRB. Ainda assim, a 

decisão de levar a matéria à vo-
tação depende do presidente da 
Câmara.

Questionado sobre o por quê 
de não colocar o pedido dos par-
tidos na pauta, Henrique foi taxa-
tivo: “porque eu não quero”. Men-
donça prometeu continuar pres-

sionando a cúpula da Câmara para 
que a questão seja analisada pelo 
plenário.

“Isso não é briga de governo 
e oposição. É defesa da indepen-
dência do Poder Legislativo. Não 
dá para a presidente, ao arrepio da 
Constituição, instalar conselhos 

sem nenhum respaldo legal e sem 
legitimidade política e institucio-
nal. Vai ser o conselho da patota do 
PT”, afi rmou Mendonça.

De acordo com o deputado, a 
resistência do presidente se dá por 
pressões feitas pelo governo. “Ele 
[Henrique] está sendo pressionado 

pelo Palácio do Planalto. Articula-
dores do governo não querem ver 
Dilma desmoralizada. Mas acho 
que ela deveria ser humildade e 
revogar o decreto em respeito ao 
Congresso”, disse.

Na semana que vem, Dilma 
irá a Natal (RN) para participar da 
inauguração do aeroporto de São 
Gonçalo do Amarante e Henrique 
também deve participar do even-
to. “O presidente não quer com-
prar um desgaste com o Planalto. 
Mas o não desgaste com o Planal-
to signifi ca abrir mão das prerroga-
tivas do Poder Legislativo”, criticou 
Mendonça.

Para o deputado Alessandro 
Molon (PT-RJ), as críticas feitas aos 
conselhos populares são feitas “por 
quem não leu o decreto”. “Ele regu-
lamenta um artigo de uma lei que 
fala da participação social. E ao 
contrário do que dizem, a partici-
pação social não esvazia o Legisla-
tivo”, disse.

Sobre a acusação dos partidos 
de oposição de que os conselhos 
seriam um instrumento a ser utili-
zado para aparelhar os órgãos pú-
blicos, Molon alfi neta: “se os parti-
dos de direita não têm inserção so-
cial, não tem base social, lamento, 
mas isso não podemos resolver”.

 ▶ Henrique Alves está sendo pressionado pela oposição a pautar projeto que derruba decreto de Dilma

ALAN MARQUES / FOLHAPRESS

A ARTE DE BUROCRATIZAR
UMA ADMINISTRAÇÃO
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Pensou no melhor para você, sua empresa ou seu agronegócio?
Pensou Cartões Banco do Nordeste.

Pense Positivo e peça já o seu.

O Banco do Nordeste está lançando uma exclusiva linha de produtos pensada para você 
e seu negócio. São cartões de crédito para pessoas físicas e pessoas jurídicas e o novo Cartão 
Agronegócio, que oferece as menores taxas e os melhores prazos do mercado. Além disso, 
você tem mais rapidez e agilidade na hora da compra, e a anuidade é gratuita no 1º ano.
Tudo de maneira prática e sem burocracia. Converse com o seu gerente e peça já o seu.
Cartões Banco do Nordeste, a melhor opção para você e para sua empresa.

Chegaram os novos Cartões Banco do Nordeste.

SAC Banco do Nordeste - 0800 728 3030
Ouvidoria - 0800 033 3033

www.bancodonordeste.gov.br

INDÚSTRIA 
EM PARAFUSO
/ RETRAÇÃO /  NOVO BALANÇO DO IBGE MOSTRA QUE INDÚSTRIA MANTÉM TENDÊNCIA DE QUEDA, COM 
RECUO DE 0,3% EM ABRIL, E NEM A EXPECTATIVA POSITIVA COM A COPA DO MUNDO FOI CONFIRMADA

PASSADA A QUEDA de 0,5% de mar-
ço, a indústria manteve a ten-
dência de retração e caiu 0,3% 
em abril na comparação livre de 
infl uências sazonais (típicas de 
cada período) com o mês ante-
rior. Em relação a abril de 2013, 
o setor registrou forte queda de 
5,8%, após o fraco desempenho de 
março deste ano, quando a indús-
tria sofreu um tombo de 0,7%. Di-
vulgados ontem, os dados são do 
IBGE.

A intensa retração frente a 
abril do ano passado consiste na 
maior perda mensal da indústria 
desde setembro de 2009, quando 
a indústria sofria os efeitos da cri-
se global daquele ano. Os dados 
mostram que a indústria já ini-
ciou o segundo trimestre do ano 
pior do que terminou o período de 
janeiro a março. Na taxa acumu-
lada em 12 meses até abril, houve 
ligeira alta de 0,8%.

Os resultados estão em li-
nha com a estimativa feita pela 
Bloomberg, que previa retração 
de 0,3% no setor para o mês. Es-
pecialistas esperam para 2014 um 
fraco desempenho da indústria, 
com crescimento entre 1% e 1,5%.

Afetam o setor, mais dinâmi-
co da economia por seus “altos 

e baixos” e com importante en-
cadeamento com os serviços e a 
agropecuária (como fornecedor 
ou “cliente”), juros maiores, crédi-
to restrito, infl ação elevada e es-
pecialmente empresários menos 
confi antes e dispostos a investir 
neste ano eleitoral. No acumula-

do deste ano (janeiro a abril), a in-
dústria acumula queda de 1,2%,

De janeiro para abril, a que-
da foi ditada pelo fraco desem-
penho dos ramos de metalurgia 
(queda de 2,7%), minerais não 
metálicas, insumos para a cons-
trução (1,5%), vestuário (-1,6%) e 

madeira (3,2%). 
Por outro lado, os setores que 

apresentaram expansão mais sig-
nifi cativa e evitaram uma per-
da maior foram os de alimentos 
(2,6%), perfumaria e produtos 
de limpeza (3,1%) e farmacêuti-
ca (4,9%).

 ▶ Setor de bebidas foi um dos que conseguiram inverter quedas de meses anteriores, mas saldo ainda é negativo

MÁRCIO GARCEZ / FOLHAPRESS

A indústria crescerá 
pouco neste ano, 
preveem analistas. Com 
alguma sorte, a ajuda da 
Copa e uma aceleração 
incerta no segundo 
semestre, sua produção 
conseguirá crescer, no 
máximo, 1% neste ano. 
A LCA, por exemplo, 
revisou sua previsão e 
passou a estimar uma 
queda de 0,3%. Em 12 
meses, o setor fechou 
com expansão de 1,2% 
até abril.

O cenário ruim é 
baseado especialmente 
num empresariado 
pessimista, que investe 
menos no aumento da 
produção e vislumbra 
uma economia mais 
fraca neste ano. Nesse 
contexto, a Copa é 
apenas um “brisa” de 
melhora. De março 
para abril, alguns 
poucos ramos tiveram 
um desempenho mais 
favorável, um pouco sob 
impacto do evento.

Na lista estão 
alimentos e bebidas, setor 
que inverteu as quedas 
de meses anteriores e 
avançou 2,6%, após uma 
queda de 1,3%. “O saldo 
é ainda negativo e o 
crescimento foi baseado 
em produtos específi cos, 
como a carne”, diz André 
Macedo, gerente da 
pesquisa de Indústria do 
IBGE.

Sabe-se que o 
churrasco é tradicional 
durante a Copa, mas 
talvez o maior impacto 
venha mesmo da 
exportação do produto 

- a carne é dos itens 
de maior peso nos 
alimentos e com grande 
participação nas vendas 
externas do agronegócio.

A produção de 
bebidas também 
avançou. Nesse caso, o 
item se benefi cia mais 
do Mundial, quando 
tradicionalmente o 
consumo de cerveja 
cresce.

Outro ramo que 
surfou na onda do 
Mundial foi o da 
linha marrom (som e 
imagem). “Já tínhamos 
visto que a produção 
de linha marrom tem 
comportamento distinto 
por causa da Copa e não 
só neste ano, mas em 
todos os anos de Copa”, 
afi rma Macedo.

Segundo Macedo, o 
impulso ao segmento 
veio da procura 
acelerada por televisores, 
movimento repetido 
em todos os anos nos 
quais ocorrem Mundiais. 
Dados do varejo, porém, 
já mostram que o “efeito 
Copa” fi cou para trás.

Pelos dados do IBGE, 
a produção de bebidas 
saiu de uma retração 
6,6% no último trimestre 
de 2013 frente a igual 
período de 2012 para 
uma alta de 2,8% nos 
três primeiros meses 
deste ano - ou seja, ainda 
resta um saldo negativo 
para ser recuperado. Já 
a fabricação de itens da 
linha marrom cresceu 
20,9% em abril na 
comparação com igual 
período do ano passado.

NEM O MUNDIAL
ALIVIOU PESSIMISMO
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Editor 

Luan Xavier

PARA A CÔNSUL regional dos Esta-
dos Unidos, Usha Pitts, a região 
Nordeste como destino turístico 
é “muito mal divulgada” e proble-
mas como a falta de uma cultura 
da prestação de serviço e poucas 
pessoas fl uentes em inglês con-
tinuam sendo um entrave para 
o fl uxo de turistas americanos 
aumentar. 

Ela esteve em Natal esta sema-
na para dar uma palestra ao tra-
de turístico local no evento “En-
tro de Belas e Profi ssionais do Tu-
rismo”, no Hotel Sehrs, e falou com 
o NOVO JORNAL sobre como é o 
olhar do estrangeiro. 

Natural de Massachusetts, Pit-
ts tem 43 anos e já passou uma 
temporada em Havana, Cuba, 
portanto ela sabe bem o que é an-
ti-americanismo. “Eu mesma já 
adotei o discurso crítico aos EUA 
na adolescência”, diz ela, quando 
perguntada se sabia dos protes-
tos programados por partidos de 
esquerda, para quando o vice-pre-
sidente dos EUA, Joe Biden vier 
assistir ao da seleção americana 
contra Gana. 

“É uma pena que estejam pro-
gramando essas manifestações. 
Não é exatamente a melhor das 

recepções. Tanto os EUA quanto o 
Brasil precisam muito um do ou-
tro e os dois tendem a ganhar mui-
to, no longo prazo, com a sua apro-
ximação”, falou ela. 

A cônsul desconhece o sis-
tema de segurança do vice-pre-
sidente, mas diz que, certamen-
te, ele será forte. Diz que gosta-
ria muito de que Biden refi zesse 
o caminho feito pelos presiden-
tes Getúlio Vargas e Franklin Roo-
sevelt durante a Segunda Guerra 
Mundial (1939-1945), mas ele não 
vai acontecer. Pitts disse que Bi-
den virá apenas para ver o jogo e, 
logo depois, vai partir para Brasí-
lia, onde deverá se encontrar com 
a presidente Dilma Roussef. 

Apesar de alguns jornais es-
trangeiros terem advertido sobre 
a violência no país e recomenda-
do aos turistas não usarem obje-
tos de valor, Pitts diz não ter medo 
da violência e acredita que ela está 
isolada dos pontos turísticos. “Não 
tenho medo e acho que os visitan-
tes também não terão”. 

Sobre os pontos positivos e ne-
gativos para um americano esco-
lher o Brasil como destino, ela to-
cou em pontos bastante conheci-
dos. “O americano adora o Brasil e 
vem para cá por causa da exube-
rância da natureza, a alegria e sen-
sualidade dos brasileiros. Se ele 

optar por viajar para a América 
Latina, certamente vai escolher o 
Brasil”, disse. 

Quanto aos aspectos negati-
vos, Pitts enumerou os altos custos 
das passagens (para viagens inter-
nas); a pequena quantidade de pes-
soas que falam inglês fl uentemen-
te; as péssimas sinalização e aces-
sibilidade; a falta de uma cultura 
de serviço e a falta de uma maior 
divulgação das principais cidades 
brasileiras e de suas qualidades. 

Por “cultura de serviço”, deve ser 
entendido tanto qualidade como 
velocidade e a atitude de superação, 
“o que posso fazer mais para aten-
der bem”. Mas para ela, não é uma 
falta somente do Brasil, a Europa 
também não tem a mesma preste-
za esperada no servir ao turista. 

VISTOS
Embora a política de conces-

são de vistos para os EUA tenham 
avançado em relação a alguns 
anos, muitos brasileiros ainda pe-
nam para consegui-lo. Para os dois 
países avançarem neste ponto, 
Pitts diz serem vários os requisi-
tos que não são fáceis de cumprir 
e também de o governo brasilei-
ro aceitar a troca de informações 
aceitáveis para garantir um regi-
me de concessões “livre de risco”.

“Precisaremos um nível de co-

operação bem maior entre as nos-
sas agências de segurança. O aces-
so ao intercâmbio de informação é 
necessário e é preciso ter um nível 
muito mais alto de interação. Não 
sei se o Brasil está pronto para dar 
esse passo”, critica. 

Segundo a diplomata, além de 
melhorar a disponibilidade das in-
formações, o Brasil teria de mudar 
os seus sistemas de informática. 
Mais do que técnica, ela admite 
que tudo depende muito mais da 
política, no que parece estar longe 
o país entrar em um nível de afi -
nidade mais satisfatório.  “É de in-
teresse do presidente Obama que 
os processos sejam agilizados até 
acabar com a exigência do visto”, 
fala. 

Mas ela ressalta que o brasi-
leiro não passa pelo que costuma-
va passar para conseguir o visto, 
como as longas fi las enfrentadas e 
até fi car embaixo de chuva. 

“Está muito mais fácil conse-
guir o visto. O agendamento pela 
internet praticamente extinguiu as 
fi las e a taxa de concessão também 
subiu. Hoje, apenas 5% das pes-
soas não recebem o documento”, 
concluiu. 

Novos consulados estão sendo 
abertos em Belo Horizonte e Por-
to Alegre para dar mais agilidade 
ao processo. 

O QUE É QUE O NORDESTE TEM
/ DIPLOMACIA /  PARA CÔNSUL DOS ESTADOS UNIDOS NO PAÍS, FALTA DE INFORMAÇÕES SOBRE A REGIÃO 
E DE PESSOAS COM FLUÊNCIA EM INGLÊS DIFICULTA VINDA DE MAIS NORTE-AMERICANOS AO NORDESTE

 ▶ Usha Pitts: Nordeste é mal divulgado para outros países

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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CALOR, DESORDEM, IRRITAÇÃO. Esse 
foi o cenário encontrado no Cen-
tro de Distribuição de Ingressos da 
Fifa, instalado no Shopping Cida-
de Jardim, zona Sul de Natal, du-
rante a manhã que sucedeu a libe-
ração da última carga de ingressos 
para os jogos do Mundial, que se 
inicia daqui a uma semana. Ainda 
restam bilhetes para a partida en-
tre Japão e Grécia (dia 19), e para 
cadeirantes e pessoas com mobili-
dade reduzida interessadas em ver 
Estados Unidos x Gana.

Esse último lote, contendo 180 
mil entradas para todos os jogos 
em todas as cidades-sede, havia 
sido disponibilizado para compra 
pela internet à meia-noite (de ter-
ça para quarta) e foi aberto a partir 
das 9h de ontem em todos os pos-
tos de vendas das 12 cidades-sedes.

Em Natal a fi la começou a se 
formar ainda nas primeiras ho-
ras da manhã, reunindo os torce-
dores que deixaram para a última 
hora a aquisição dos bilhetes que 
dão acesso aos jogos da Copa do 
Mundo 2014.

Por volta das 10h30, a fi la esta-
va bem grande, invadindo o esta-
cionamento do centro comercial – 
vale destacar que a área em ques-
tão não é coberta. Apenas algum 
tempo depois, por volta das 11h, 
a empresa terceirizada responsá-
vel pela guarda dos carros provi-
denciou uma tenda para abrigar 
os retardatários. 

Um dos compradores precavi-
dos, Maurício Amaral, contou que 
fi cou boa parte da madrugada de 
plantão em frente ao computador, 
pois desejava comprar ingressos 
para o jogo entre Uruguai e Itália, 
o último programado para a Are-
na das Dunas, no dia 24. 

“Mesmo com o esforço não 
consegui, devido à imensa pro-
cura, então comprei dois ingres-
sos para o jogo entre Gana e Es-
tados Unidos. Pelo menos conse-
gui agendar a retirada do ingres-
so pelo site, então não fi quei nem 
cinco minutos na fi la”, relatou.

A longa fi la que atravessava os 
corredores do shopping não era 
bem defi nida e misturava compra-

dores (cujo tempo de espera de-
morava bastante) e pessoas que vi-
nham apenas resgatar os ingressos 
adquiridos online (com acesso ga-
rantido rapidamente aos guichês), 
permitindo que alguns burlassem o 
sistema e ‘furassem a fi la’, pois não 
era exigido a apresentação do com-
provante de compra pela internet. 

Só no período em que a equipe 
do NOVO JORNAL esteve no Cen-
tro de Ingressos, foi possível obser-
var várias pessoas entrando pelo 
local designado para saída, afi r-
mando que fariam apenas o res-
gate dos ingressos já comprados. 
Mesmo sem apresentar qualquer 
comprovante, esses torcedores ti-
nham o acesso liberado ao primei-
ro andar, onde eram conduzidos 
tanto os resgates como as vendas.

Uma das pessoas que mais re-
clamava no local era a promoto-
ra de justiça Ana Márcia Moraes 
Machado, que estava na fi la des-
de as 7h da manhã. Ela afi rmou 
que tentou comprar pela internet 
ainda na fase de sorteio e após a li-
beração desse último lote, na ma-
drugada, mas não conseguiu. Se-
gundo afi rmou a promotora, apro-
ximadamente 10 postulantes a 
um ingresso estavam à sua fren-
te, quando chegou, porém mais 
de 30 pessoas se aproveitaram da 
falta de fi scalização e passaram à 
frente, dizendo que fariam apenas 
o resgate. 

“Fui muito maltratada. A orga-
nização está péssima, farei uma re-
clamação formal. Nem preciso dis-
so, mas estou aqui para defender 
os direitos do povo, fi co revoltada 
com tamanha falta de educação de 
determinadas pessoas”, disparou.

Compartilhando da insatis-
fação, Carolina Bezerra reclama-
va por estar há mais de duas horas 
na fi la sem que houvesse qualquer 
apoio por parte da equipe de vo-
luntários destacada para atuar na 
ocasião. Ela reclamou do número 
reduzido de guichês. 

“Assisti a um jogo do Brasil na ca-
pital federal durante a Copa das Con-
federação e retirei o ingresso sem 
qualquer problema, pois eram 35 
guichês disponíveis aos consumido-
res. Abrir apenas dois aqui, após li-
berarem o último lote de ingressos, 
é uma piada, um absurdo”, pontuou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

ÚLTIMA 
CHANCE

/ INGRESSOS /  FIFA ABRE 
ÚLTIMO LOTE DE BILHETES 
PARA JOGOS DA COPA DO 
MUNDO NA ARENA DAS DUNAS. 
AINDA HÁ TICKETS DISPONÍVEIS 
E VENDAS SEGUEM NO POSTO 
MONTADO NO SHOPPING 
CIDADE JARDIM

As equipes de voluntários 
não são autorizadas pela 
Federação Internacional de 
Futebol a conceder entrevistas, 
mas foi possível colher 
informações básicas junto a 
alguns integrantes do time. 

Segundo comentou uma 
fonte, cerca de 35 pessoas 
trabalham em cada turno, 
cumprindo os serviços de 
apoio logístico e orientação 
à população. Questionada 
pela reportagem quanto às 
reclamações sobre os “fura-
fi las”, a pessoa informou que 
foram casos isolados, mas 
que quatro voluntários já 
haviam sido destacados para 
incrementar a fi scalização 
no andar superior. O Centro 
de Distribuição de Ingressos 
Fifa estava programado para 
funcionar até as 21h de ontem.

Quando a equipe do 
NOVO JORNAL deixou as 
dependências do shopping, 
quase ao meio-dia, ainda 
havia pessoas chegando, 
na esperança de encontrar 
ingressos para seus jogos 
favoritos, mas as partidas 
entre México e Camarões; 
Estados Unidos e Gana; e 
Uruguai e Itália não tinham 
mais ingressos disponíveis – 
restavam bilhetes apenas para 
o embate entre Japão e Grécia.

Th iago Alves disse que 
gostaria de assistir ao jogo da 
Azzurra, mas se conformou 
em comprar dois ingressos 
para o evento Greco-japonês. 
“Passei a madrugada inteira 
tentando e não consegui. 
Mesmo assim, não me dei 
por vencido, cancelei vários 
compromissos no escritório e 
vim tentar a sorte, mas vou ter 
que me contentar com Japão e 
Grécia, mesmo”, lamentou.

RESGATE
Quem conseguiu comprar 

ingresso pelo site não teve 
difi culdades para resgatar 
seus bilhetes. Uma dessas 
pessoas foi o presidente da 
Câmara Municipal de Natal, 
vereador Albert Dickson, que 
havia comprado entradas 
para o jogo entre Japão e 
Grécia e pretendia aproveitar 
para comprar mais uma 
entrada, pois queria levar seu 
fi lho à partida. Seguindo o 
protocolo correto, o vereador 
resgatou o ingresso comprado 
de madrugada e voltou à 
fi la para comprar o ticket 
sobressalente. “Temos que dar 
o exemplo, antes de tudo. Vou 
levar meu fi lho ao jogo, pois 
será uma oportunidade única 
para que possamos prestigiar 
um evento dessa magnitude 
na nossa cidade. Estou muito 
animado”, garantiu. 

ESPERANÇA 
PARA QUEM 
FOI BARRADO 
NA INTERNET

 ▶ Posto da Fifa funciona no Shopping Cidade Jardim e, além de vendas, também funciona como local para troca de ingressos comprados pelo site

 ▶ Ambulantes aproveitaram para tentar faturar com comércio informal

 ▶ Vereador Albert Dickson trocou 

ingressos comprados pelo site e 

aproveitou para comprar mais

 ▶ Promotora de Justiça Ana Márcia 

Moraes Machado chegou às 7h na fi la 

e sofreu com ‘furões’  ▶ Fila chegou até o estacionamento do shopping, sob sol
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DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

comunica

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 72617/2014-4
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2014

A Delegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial,
nomeado pela Portaria nº. 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; :

Natal/RN, 04 de junho de 2014.

PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

Devido à decretação de ponto facultativo, no dia: 16/06/2014, quando seria realizada a abertura
do certame licitatório referente ao Pregão Presencial nº 002/2014, que tem com objeto a

, informa aos interessados em participar do referido certame, que a sessão
pública fica para o dia: . Outras informações e
esclarecimentos de dúvidas, podem ser obtidas na sala da COMISSÃO PERMANENTE DE
LICITAÇÃO-CPL/DEGEPOL, pelo telefone: (84) 3232-4085 ou através do e-mail:

.

aquisição de grupos motogeradores e respaldado pela observação contida na página 3, do
edital licitatório

remarcada 17/06/2014 às 09 horas

cpldegepol@rn.gov.br

DELEGACIA GERAL DA POLÍCIA CIVIL - DEGEPOL

aquisição de material hidráulico, elétrico e de
construção

27/06/2014, às 09:00 horas

Ednilson Silva de Castro

AVISO AOS LICITANTES - PROCESSO Nº 52990/2013-5
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2014

MENOR PREÇO POR ITEM

ADelegacia Geral da Polícia Civil - DEGEPOL, por intermédio de seu Pregoeiro, nomeado pela
Portaria nº 107/2013, publicada no DOE nº 13.045, de: 27.09.2013; vem por meio deste,
comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade supra citada, tipo:

para
, destinados a reforma e manutenção das unidades administrativas e policiais,

pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte, na forma como preconiza a Lei Federal n.º
8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços e
documentos de habilitação, dar-se-ão no dia , na sala da
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av.: Cap. Mor Gouveia, 2550 -
Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84)
3232-4085 ou pelo e-mail: .

Natal/RN,04 de junho de 2014.
- PREGOEIRO OFICIAL DA CPL/DEGEPOL

cpldegepol@rn.gov.br

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA-SEMOPI

Teresa Cristina Vieira Pires

AVISO DE LICITAÇÃO

A Comissão Permanente de Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura -
SEMOPI, localizada na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-
8121, torna público que a TOMADADE PREÇOS Nº 011/2014-SEMOPI, 1ª Convocação e por ter sido
deserta, fica marcada a 2ª CONVOCAÇÃO do citado certame, cujo objetivo, data e hora seguem
abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOPI,
assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal/RN, 03 de junho de 2014.
- Presidente da CPL/SEMOPI

Processo TOMADA DE
PREÇOS

Objeto Data Hora

00000.017913/2014-81 011/2014-SEMOPI
(2ª convocação)

Contratação de empresa especializada
para execução dos serviços de
manutenção das estruturas físicas das
casas de bombas e das cercas no
entorno das lagoas de captação da
Cidade do Natal-RN.

23/06/2014 09h00min

COM O PAÍS já respirando o clima 
da Copa do Mundo, o futebol bra-
sileiro também parou para o even-
to mundial. Os jogos de ontem 
pela Série B do Brasileirão foram 
os últimos dessa primeira fase da 
competição – alguns times com-
pletam a rodada na sexta e na pró-
xima terça-feira. Agora, tudo só 
volta ao normal no dia 15 de julho, 
dois dias depois da fi nal no Ma-
racanã.  São 41 dias (mais de um 
mês) sem partidas ofi ciais para os 
times potiguares, que devem pro-
mover mudanças neste período.

Elas, por sinal, já começaram. 
Na segunda-feira à noite, o Améri-
ca confi rmou a dispensa de nada 
menos que sete jogadores do elen-
co: o goleiro Rafael Roballo, o late-
ral-direito George Lucas, o zaguei-
ro Luís Felipe, o lateral-esquerdo 
Alex Barros, os volantes Dener e 
Felipe Macena e o meia Rafi nha.

O Alvinegro também se movi-
mentou, mas na parte de fora das 
quatro linhas. O superintenden-
te de futebol Ferdinando Teixei-
ra deixou a função que havia as-
sumido em maio do ano passado, 
quando o time passava por uma 
crise na Segundona.

O longo período de pausa será 
usado para reorganizar o que não 
foi possível até agora. No América, 
mais dispensas estão previstas. O 
elenco cheio e a pouca utilização 
de alguns atletas são os principais 
motivos. 

“Vai ter mais dispensas. São 
duas coisas que estão acontecen-
do. O grupo está muito congestio-
nado, podemos dizer assim. E tem 
os jogadores que não estão tendo 

muitas oportunidades e que estão 
conversando conosco. Nós esta-
mos fazendo acordos bons para os 
dois lados”, explica Eliel Tavares, 
diretor de futebol do Dragão.

No Alvinegro, por outro lado, 
a intenção neste período de reces-
so é exatamente o contrário: con-
tratar. O principal motivo é en-
cher mais o elenco, que tem so-
frido com poucas peças no grupo 
principal. 

“Nós trabalhamos basicamen-
te o tempo inteiro com elenco re-
duzido. E como sabíamos que ia 
ter essa parada, podemos melho-
rar isso”, explica o vice-presidente 
de futebol do Alvinegro, Bira Mar-
ques. “O ideal é que o grupo princi-
pal tenha 28 atletas e a gente fi cou 
com menos neste período. Agora 
é fazer esse complemento porque 
vai ser necessário”, completa.

O tempo que os dois times po-
tiguares terão para se organiza-
rem será idêntico. Os jogadores já 
ganharam folga ontem e só se re-
apresentam no dia 16 de junho – 
são 12 dias de férias. Depois, farão 
um período de intertemporada 
com cara e tempo de pré-tempo-
rada para então voltarem aos trei-
nos com bola visando o retorno da 
Segundona.

O diretor de futebol do Amé-
rica, Eliel Tavares, acredita que a 
pausa na competição foi provi-
dencial para o time do técnico Oli-
veira Canindé, que fez 20 jogos só 
de abril para cá.  O Alvirrubro foi 
uma das equipes que mais atua-
ram no ano no futebol brasileiro. 

“Para o América é de funda-
mental importância essa parada 
para a Copa. Veio muito a calhar 
neste momento”, diz. “Neste últi-

mo jogo contra o Sampaio, o time 
estava andando em campo. É uma 
consequência desse desgaste. E 
a verdade é que o torcedor não 
quer saber desse discurso de que 
o América jogou 39 vezes no ano 
não. Por isso essa parada é impor-
tante para o América”, avalia.

A opinião sobre a pausa tam-
bém é compartilhada pelo diri-
gente Alvinegro, mas por outros 
motivos primordiais.  “Para a gen-
te vai ser muito boa essa parada, 
já que estávamos tendo que mon-
tar uma equipe dentro da própria 
competição”, avalia Bira Marques.

O dirigente explica ainda que 
apenas os jogadores contundidos 
seguirão trabalhando no Alvine-
gro. “Os machucados seguem o 
tratamento normal. Mas quase to-
dos eles já estão em fase fi nal de 
recuperação”, adianta.

INTERVALO

DE JOGO
/ BRASILEIRO /  ABC E 
AMÉRICA APROVEITAM 
PARADA DA SÉRIE B 
DURANTE A COPA DO 
MUNDO PARA REFAZER 
PLANEJAMENTO PARA 
A SEQUÊNCIA DO 
CAMPEONATO

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

Com a confi rmação da saída 
de Ferdinando Teixeira, o novo 
superintendente de futebol do 
Alvinegro deve sair de dentro do 
próprio clube. O ex-presidente 
Judas Tadeu, que hoje atua 
auxiliando o departamento 
de futebol do clube, deve ser 
efetivado na função que pertencia 
ao ex-treinador. Tudo depende, 
neste momento, apenas de uma 
conversa fi nal.

Judas Tadeu recebeu o convite 
da diretoria e aguarda o retorno 
do vice-presidente administrativo, 

de fi nanças e relações 
institucionais, Rogério Marinho, 
para dar sua decisão.

“Eu estava dando um apoio 
já ao clube e ele me convidou. 
Ele viajou, mas na volta eu vou 
sentar com ele para discutir isso”, 
disse Judas Tadeu em contato por 
telefone com a reportagem do 
NOVO JORNAL.

Ele explicou que no 
momento tem atuado junto ao 
departamento de futebol e a 
comissão técnica numa avaliação 
do início da Série B e só terá 

novidade quanto ao cargo com a 
volta do dirigente.

Para isso, no entanto, só 
cobra uma coisa para assumir o 
cargo: autonomia. “Eu preciso de 
autonomia para esse trabalho. 
Se me derem isso, eu vou pensar 
sim”, explica.

Apesar disso, diz que 
se for necessário, assume a 
responsabilidade. “Eu não tenho 
a vaidade de assumir esse cargo, 
mas, independente de qualquer 
coisa, eu não vou fugir não”, 
arremata.  

JUDAS TADEU DEVE SER NOVO 
SUPERINTENDENTE DE FUTEBOL

COMPARADA A 2013, SITUAÇÃO É 
CONFORTÁVEL APÓS 10 RODADAS

DISPENSADOS DO 
AMÉRICA

 ▶ Rafael Roballo (goleiro)
 ▶ Lucas (lateral-direito)
 ▶ Luís Felipe (zagueiro)
 ▶ Alex Barros (lateral-

esquerdo)
 ▶ Dener (volante)
 ▶ Felipe Macena (volante)
 ▶ Rafi nha (meia)

O início na Série B dos times 
potiguares nesta temporada 
nem de longe lembram a 
péssima largada do ano passado. 
A diferença é grande – e para 
melhor, dessa vez.  Não só por 
causa da situação, mas também 
pela pontuação. Até a 10ª rodada 
da Segundona de 2013, os times 
potiguares ainda não tinham 
conseguido sequer deixar a zona 
de rebaixamento.

O ABC só conseguiu sua 
primeira vitória nesta rodada, 
quando venceu o Paysandu por 
3 a 0 no Frasqueirão (tinha ainda 
seis derrotas e três empates). 
Mesmo assim, permanecia na 
lanterna da competição, com seis 
pontos conquistados.

A diferença para a edição atual 
é grande. Apesar de jogar longe de 
Natal durante todo esse período, o 
time de Zé Teodoro atualmente é 
o terceiro colocado, com 17 pontos 
conquistados, 11 a mais do que no 
ano passado. Para fechar antes da 

Copa dentro do G4, o time tem de 
torcer contra Luverdense e Joinville 
que ainda tem jogos a cumprir 
pela 10ª rodada.

Independente disso, o início 
já agrada ao torcedor. Tanto que 
a primeira vitória - que custou 
a sair na temporada passada 
- nesse ano aconteceu logo na 

segunda rodada, no 1 a 0 contra o 
Boa Esporte, no Iberezão.

Já o América tem sido mais 
irregular que o ABC este ano, 
mas melhor comparado ao time 
treinado por Roberto Fernandes 
e Argel Fucks no ano passado. 
A essa altura, em 2013, a equipe 
conquistava a sua segunda vitória 

na competição e ia a nove pontos. 
Mesmo assim, sequer conseguia 
sair da penúltima colocação, já 
que acumulava cinco derrotas e 
três empates.

Nesta edição, o time de Oliveira 
Canindé não correu riscos. Na 
tabela, a equipe já soma 13 pontos 
e está na décima posição. 

 ▶ Alvirrubro anunciou a dispensa de sete jogadores e deve continuar reoxigenando o elenco durante a parada

 ▶ Tadeu vai pedir autonomia

 ▶ Ferdinando: sem espaço  ▶ Bira Marques: reformulação

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Cidades
E-mail

mouraneto@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Moura Neto

A despeito das várias 
irregularidades apontadas 
por reportagem publicada no 
portal da ESPN Brasil, dando 
conta de atrasos na montagem 
da estrutura que receberá 
os meios de comunicação 
estrangeiros durante a Copa 
do Mundo devido à falta 
de pagamento por parte 
do Estado ao consórcio 
contratado para execução do 
serviço, o titular da Secretaria 
Extraordinária para Assuntos 
Relativos à Copa do Mundo 
2014 em Natal (Secopa/RN), 
Demétrio Torres, declarou 
que está tudo perfeitamente 
dentro dos cronogramas.

Faltando uma semana para 
o pontapé inicial do evento – e 
com percentual de conclusão 
da estrutura de mídia em 
torno dos 70%, segundo a 
própria Secopa, além da 
ausência de geradores de 
energia – Demétrio Torres não 
tem qualquer preocupação 
com o andamento das 
atividades. “Não vou comentar 
nada sobre isso, pois está 
tudo rigorosamente dentro do 
cronograma”, fi nalizou.

Se Natal tem usufruído de pu-
blicidade gratuita, por conta da 
Copa do Mundo, a imprensa inter-
nacional não poupa críticas às po-
lêmicas que envolvem a realiza-
ção do evento na cidade. Ao passo 
que uma matéria do Los Angeles 
Times, um dos principais impres-
sos norte-americanos, exalta o in-
cremento no combate ao turismo 
sexual no Brasil para o período do 
mundial de futebol, utilizando a 
capital potiguar como exemplo, 
uma rápida busca por notícias na 
rede social revela grande quantida-
de de reportagens questionando a 
escolha do Rio Grande do Norte 
como sede do evento, exaltando as 
difi culdades econômicas e admi-
nistrativas enfrentadas pelo Esta-
do durante todo o processo de pre-
paração para a Copa.

Uma série especial da rede ale-
mã de comunicação Deutsche-
-Welle (DW) traz como manchete 
“Copa trouxe investimentos para 
Natal, mas aplicação do dinheiro é 

questionada”. No texto, publicado 
no fi m de março último, a repór-
ter reúne depoimentos de repre-
sentantes do Comitê Popular da 
Copa em Natal questionando as 
infrações ao Estatuto da Cidade e 
ao Plano Diretor, citando, ainda, o 
temor da população por um “novo 
papódromo” – referência à estrutu-
ra construída por ocasião da visita 
do papa João Paulo II no início dos 
anos 1990, hoje abandonada. 

“A obra custou na época o 
equivalente a R$ 15 milhões e a 
promessa de que se tornaria um 
centro cultural e religioso para re-
ceber grandes multidões acabou 
não se tornando realidade. Atual-
mente, uma parte abriga reparti-
ções públicas e a outra está inuti-
lizada”, diz o texto publicado pelo 
grupo alemão.

O nova-iorquino Th e Wall Stre-
et Journal também não economiza 
nas críticas, citando que, na capital 
do RN, “os trabalhadores estão es-
condendo estruturas inacabadas 

com painéis que servem como en-
feites de última hora”, além de co-
mentar sobre as alegações de ir-
regularidades nos contratos das 
obras da Copa do Mundo. 

Em outro artigo do mesmo 
periódico, sob o título de “Copa 
do Mundo: uma dúzia de está-
dios, um milhão de problemas”, 
Natal é citada como uma das se-
des que “corre contra o tempo 
para fi nalizar calçadas e demais 
itens de infraestrutura”.

Uma das mais importantes 
agências de notícias mundiais, a 
Reuters publicou texto no dia 18 
de maio em que aponta a frustra-
ção do povo potiguar devido ao 
não cumprimento das promes-
sas feitas, quando Natal foi anun-
ciada como cidade-sede do mun-
dial. O texto cita que “quase me-
tade dos cerca de 1,3 bilhão de 
dólares em investimentos pro-
metidos sequer foram aplicados, 
enquanto as obras de fato inicia-
das não estão prontas”. 

NATAL AOS 
OLHOS DO MUNDO

/ COPA /  PRODUTORES NATALENSES REVELAM EXPERIÊNCIAS DE TRABALHAR 
COM PROFISSIONAIS ESTRANGEIROS QUE JÁ REALIZAM FILMAGENS SOBRE A 
CULTURA, GASTRONOMIA E O PATRIMÔNIO HISTÓRICO DO RIO GRANDE DO NORTE

TUDO AZUL, 
PARA SECOPA

NEM TUDO SÃO FLORES

 ▶ Demétrio Torres, secretário da 

Secopa: dentro do cronograma

 ▶ Keyla Sena, produtora: trabalho 

recente com duas produções 

estrangeiras em Natal

 ▶ Marcílio Amorim, produtor: 

gravação de peças com equipe de 

chineses e americanos

 ▶ Natalia Lafourcade, cantora 

mexicana: escolhida para visitar 

Natal para série do canal HBO Latino

NEY DOUGLAS / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fernando Bezerril, secretária municipal de Turismo: “Estou em êxtase” 

A COPA DO Mundo 2014 já come-
ça a propiciar uma exposição in-
ternacional gratuita para a capital 
potiguar, isto porque pelo menos 
10 empresas de comunicação es-
trangeiras já manifestaram interes-
se em produzir material retratan-
do a cultura, gastronomia e o patri-
mônio histórico do Estado, afi rma 
a assessoria da Prefeitura. As requi-
sições, que começaram a ser regis-
tradas do ano passado para cá, con-
templam pedidos de entrevistas 
com autoridades locais, além de so-
licitar locações para fazer imagens 
dos pontos turísticos da cidade. 

Profi ssionais de produção que 
atuam na cidade confi rmaram à 
reportagem do NOVO JORNAL 
a participação em campanhas e 
programas desenvolvidos para o 
mercado nacional e internacional, 
tendo como cenário Natal. 

O jornalista, publicitário e pro-
dutor Marcílio Amorim detalhou 
a fi lmagem de campanhas nacio-
nais do banco Itaú e do Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), além 
da presença recente de equipes de 
TV internacionais. 

Amorim revelou ter acompa-
nhado a equipe chinesa da CCTV, 
que produz um reality show publi-
citário com celebridades do país 
asiático, divulgando uma mar-
ca de carros do país. O programa, 
intitulado ‘Go Brazil Goal’, retrata 
artistas percorrendo as doze cida-
des-sede, mostrando as caracte-
rísticas culturais dos municípios 
visitados – em Natal, o Forte dos 
Reis Magos e as praias urbanas fo-
ram utilizados como cenário para 
provas recreativas envolvendo um 
cantor, uma top model e um joga-
dor de futebol chineses.

“Além dos asiáticos, também 
gravamos com uma equipe de um 
canal de Miami, nos Estados Uni-
dos, voltado para a comunida-
de latina do país norte-america-
no, mostrando pontos turísticos e 
gastronomia”, afi rmou o produtor.

Especialista em audiovisual, 
a produtora Keyla Sena também 

trabalhou recentemente em duas 
produções estrangeiras que utili-
zaram Natal como cenário. Uma 
delas, a série ‘Encuentros em Bra-
sil’, viabilizada através de parceria 
com o Instituto Brasileiro de Turis-
mo (Embratur) e transmitida pelo 
canal HBO Latino, reúne talentos 
da música latina, como a colom-
biana Andrea Echeverri e o uru-
guaio Jorge Drexler, em visitas às 
capitais brasileiras que receberão 
os jogos da Copa do Mundo 2014. 

“O seriado une música e turis-
mo, tendo como público alvo a co-
munidade latino americana. A ar-
tista escolhida para visitar Natal 
foi a cantora mexicana Natalia La-
fourcade, em episódio que vai ao 
ar hoje (05), às 23h”, disse.

A outra produção da qual 
Keyla Sena fez parte ainda não tem 
nome defi nitivo e retrata viagens 
de uma modelo e um chef porto-ri-
quenho radicado nos EUA em uma 
turnê gastronômica pelas cidades-
-sede do mundial da Fifa no Brasil. 
O programa será veiculado nos ca-
nais Glitz e Futura (ainda sem data 
fi xada) e tem uma abordagem 
mais aprofundada e detalhista.

“Em Natal, a equipe visitou des-
de restaurantes caros e chiques até 
locais que fazem parte da tradição 
gastronômica genuinamente poti-
guar, como o bar de seu Pernam-
buco, no Canto do Mangue. O ma-
terial é amplo e fi cou maravilhoso, 
será uma divulgação espetacular 
para a cidade”, fi nalizou

Procurado pela reportagem 
para comentar a divulgação mun-
dial da capital potiguar, o titular 
da Secretaria Municipal de Turis-
mo e Desenvolvimento Econômi-
co (Seturde), Fernando Bezerril, 
não conteve a euforia.

“Eu estou absolutamente em 
êxtase. Não teremos outra vitrine 
como essa tão cedo; é preciso apro-
veitar cada chance que surgir. Hoje 
mesmo tive uma reunião com um 
repórter do maior periódico japo-
nês, que está produzindo uma re-
portagem especial sobre nossa ci-
dade, mostrando nossas belezas 
naturais e nossa cultura. Estou 
muito satisfeito de mostrar nossa 
cara para o mundo”, celebrou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Forte dos Reis Magos foi cenário para provas recreativas envolvendo um cantor, uma top model e um jogador de futebol chineses
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A DOENÇA

Meningite é uma infecção que se instala principalmente quando uma bactéria ou vírus, por alguma 
razão, consegue vencer as defesas do organismo e ataca as meninges, três membranas que 
envolvem e protegem o encéfalo, a medula espinhal e outras partes do sistema nervoso central. Mais 
raramente, as meningites podem ser provocadas por fungos ou pelo bacilo de Koch, causador da 
tuberculose.

Sintomas
a) Meningites virais

Nas meningites virais, o quadro é mais leve. Os sintomas se assemelham aos das gripes e resfriados. 
A doença acomete principalmente as crianças, que têm febre, dor de cabeça, um pouco de rigidez 
da nuca, inapetência e fi cam irritadas. Uma vez que os exames tenham comprovado tratar-se de 
meningite viral, a conduta é esperar que o caso se resolva sozinho, como acontece com as outras 
viroses.

b) Meningites bacterianas

As meningites bacterianas são mais graves e devem ser tratadas imediatamente. Os principais 
agentes causadores da doença são as bactérias meningococos, pneumococos e hemófi los, 
transmitidas pelas vias respiratórias ou associadas a quadros infecciosos de ouvido, por exemplo.
Em pouco tempo, os sintomas aparecem: febre alta, mal-estar, vômitos, dor forte de cabeça e no 
pescoço, difi culdade para encostar o queixo no peito e, às vezes, manchas vermelhas espalhadas pelo 
corpo. Esse é um sinal de que a infecção está se alastrando rapidamente pelo sangue e o risco de 
septicemia aumenta muito. Nos bebês, a moleira fi ca elevada.
Importante: os sintomas característicos dos quadros de meningite viral ou bacteriana nunca devem 
ser desconsiderados, especialmente em duas faixas etárias extremas: nos primeiros anos de vida e 
quando as pessoas começam a envelhecer. Na presença de sinais que possam sugerir a doença, a 
pessoa deve ser encaminhada para atendimento médico de urgência.

Diagnóstico
Todos os tipos de meningite são de comunicação compulsória para as autoridades sanitárias. O 
diagnóstico baseia-se na avaliação clínica do paciente e no exame do líquor, líquido que envolve o 
sistema nervoso, para identifi car o tipo do agente infeccioso envolvido.
Se houver suspeita de meningite bacteriana, é fundamental introduzir os medicamentos adequados, 
antes mesmo de saírem os resultados do exame laboratorial. O risco de sequelas graves cresce à 
medida que se retarda o diagnóstico e o início do tratamento. As lesões neurológicas que a doença 
provoca nesses casos podem ser irreversíveis.

Prevenção e vacinas
A vacina contra o Haemophilus infl uenzae tipo B também protege contra a meningite e faz parte do 
calendário ofi cial de vacinação.
A vacina contra a meningite por pneumococo, embora tenha sido lançada na Europa e nos Estados 
Unidos, onde as características da bactéria são um pouco diferentes, fornece boa proteção também 
no nosso País.
A partir de 2011, a vacina conjugada contra meningite por meningococo C  faz parte do Calendário 
Básico de Imunização.  O esquema de vacinação obedece aos seguintes critérios: uma dose deve ser 
aplicada aos três meses; outra, aos cinco meses e a dose de reforço, aos doze meses.

Tratamento
O tratamento das meningites bacterianas tem de ser introduzido sem perda de tempo, porque 
a doença pode ser letal ou deixar sequelas, como surdez, difi culdade de aprendizagem, 
comprometimento cerebral. Ele é feito com antibióticos aplicados na veia.
Assim como para as outras enfermidades causadas por vírus, não existe tratamento específi co para 
as meningites virais. Os medicamentos antitérmicos e analgésicos são úteis para aliviar os sintomas.
Meningites causadas por fungos ou pelo bacilo da tuberculose exigem tratamento prolongado à base 
de antibióticos e quimioterápicos por via oral ou endovenosa.

Recomendações
Cuidados com a higiene são fundamentais na prevenção das meningites. Lave as mãos com 
frequência, especialmente antes das refeições;
Alguns sintomas da meningite podem ser confundidos com os de outras infecções por vírus e 
bactérias. Não fi que na dúvida: criança chorosa, inapetente e prostrada, que se queixa de dor de 
cabeça, precisa ser levada, o mais depressa possível, para avaliação médica de urgência.

A UMA SEMANA da abertura da 
Copa do Mundo, a Secretaria de 
Estado da Saúde Pública do Rio 
Grande do Norte (Sesap/RN) é ta-
xativa: não existe surto de menin-
gite no Estado. Apesar das quatro 
mortes e dos 38 casos da doen-
ça confi rmados no território po-
tiguar nos cinco primeiros meses 
de 2014, a secretaria nega veemen-
temente que haja uma epidemia.

“Os casos de 2014 estão até 
abaixo do esperado por nós. Então 
não existe motivo algum para pâ-
nico. Sem falar que são casos pon-
tuais, espaçados, onde a gente con-
seguiu conter o avanço da doença 
tratando de forma preventiva as 
pessoas que tiveram contato com 
as vítimas”, argumentou Stella 
Leal, subcoordenadora de Vigilân-
cia Epidemiológica da Sesap.

Em decorrência das mortes 
causadas pela meningite, a Se-
sap trabalha no levantamento 
de informações mais detalhadas 
dos óbitos em todo o Estado. Um 
novo boletim com o detalhamen-
to do tipo de meningite causado-
ra da morte deverá ser publicado 
pela secretaria ainda esta semana. 
No ano passado, quase 100 pes-
soas foram diagnósticadas com a 
doença em todo o Rio Grande do 
Norte. Treze delas morreram.

Stella Leal destacou a impor-
tância da prevenção para impedir 
que a meningite avance entre os 
potiguares. Principalmente devido 
ao período de chuvas, que já come-
çou em boa parte do estado. “Não 
podemos descuidar de maneira 
nenhuma. É preciso estar sempre 
atento à higiene das mãos e procu-
rar permanecer em ambientes are-
jados. Os vírus e bactérias causa-
dores da doença se propagam com 
maior facilidade nessa época em 
que nós estamos”, afi rmou. 

Dentre os dois tipos de menin-
gite – viral e bacteriana -, a chama-
da meningocócica se apresenta 
como o tipo mais grave. É contraí-
da através do contato com a secre-
ção de um indivíduo contaminado. 
E isso pode ser dar por meio da tos-
se e até mesmo da fala de uma pes-
soa doente. Os principais sintomas 

são febre, dor de cabeça, rigidez na 
nuca, vômito e manchas verme-
lhas pelo corpo. O ex-governador 
Iberê Ferreira de Souza, por exem-
plo, foi acometido pelo tipo bacte-
riano, considerado mais brando.

Coincidentemente, a Sesap re-
aliza, ao longo desta semana, o I 
Seminário de Doenças Agudas e 
Imunopreviníveis. Durante o even-
to, Stella Leal destacou que os nú-
meros registrados este ano no Es-
tado estão dentro do previsto e são 
considerados normais. Em Per-
nambuco, por exemplo, os casos  
por meningite causaram a morte 
de 14 pessoas em 2013, quase cin-
co vezes mais que o ano anterior.

A médica Iara Marques de Me-
deiros, doutora em Doenças Infec-
ciosas pela Unifesp e chefe de In-
fectologia da UFRN, ministrou pa-
lestra sobre o assunto e deu ênfase 
à necessidade de procurar um hos-
pital assim que surgirem os primei-
ros sinais. “A letalidade da menin-
gite pode chegar a 100%, caso não 
haja o tratamento adequado. Sur-
dez, amputação e danos neurológi-
cos são algumas das sequelas apre-
sentadas por quem demora a bus-
car tratamento. A reação precisa 
ser rápida, porque os casos ditos 
fulminantes chegam a matar em 
menos de 24 horas”, explica. 

Outro fator que complica a re-
dução dos indicadores de menin-
gite, de acordo com a especialis-
ta, é o diagnóstico equivocado. Ela 
conta que não é raro um pacien-
te com meningite ser medicado e 
logo depois liberado, como se ti-
vesse apenas uma “virose”. “Nos 
casos envolvendo crianças, prin-
cipalmente, é recomendável que 
os pais voltem à urgência e procu-
rem novo atendimento. Um diag-
nóstico errado pode comprometer 
o combate à doença, então é bom 
estar sempre alerta”, aconselha. 

Um paciente com meningite 
necessita de cuidados médicos e 
precisa fi car isolado por pelo me-
nos 24 horas. Os parentes e ami-
gos que convivem com o infecta-
do também têm que procurar um 
hospital e receber medicamentos 
específi cos. 

MÉDICOS ALERTAM SOBRE 
CUIDADOS COM MENINGITE 

/ SAÚDE /
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Uma das desvantagens dessa sociedade 
midiática que estamos vivendo é a enorme 
difi culdade em saber o que é real e o que 
existe única e tão somente no mundo virtual”

Cassiano Arruda Câmara
Diretor no Novo Jornal

Marcos Sá de 
Paula lançando o 
livro ‘Rachando 
o Bico’, no Real 
Botequim.

Fotos
1. Marcos com Wilma de Faria e 

José Mauricio
2. Ana Maria Cascudo, Tarcisio 

Gurgel e Camila Cascudo
3. Alexandre Mulatinho, Gleydson 

Batalha e Fernando Fernandes
4. Janaina Amaral e Jarbas Bezerra
5. Marcos Sá, Sávio Hackardt e 

Dodora Guedes
6. Duda Bulhões e Marília Sá

?
VOCÊ SABIA
Que hoje é comemorado o Dia Mundial do Meio 
Ambiente? Que a data foi defi nida pela Assembleia 
Geral das Nações Unidas, em 1972, para marcar o 
início da Conferência de Estocolmo sobre o Ambiente 
Humano? Que representantes de 113 países, de 250 
ONGs e organismos da Organização das Nações Unidas 
participaram do evento, e desse encontro, surgiu ainda 
a “Declaração sobre o Ambiente Humano”, também 
conhecida como “Declaração de Estocolmo”, e o 
Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente?

Coleção
A editora Jovens Escribas, através 
do selo Bons Costumes, promove 
hoje um lançamento duplo do autor 
Flávio Emílio Cavalcanti na Saraiva 
do Midway. Os livros “Drops de 
Carreira” e “Perguntas e respostas 
para a gestão de sua carreira” dão 
início à coleção Drops de Carreira, na 
qual o professor Flávio publicará em 
diversos títulos um vasto conteúdo 
sobre o mundo corporativo, a gestão 
de carreiras, administração e muito 
conhecimento que foi publicado em 
sua página na web (recentemente 
premiada), além de dicas inéditas 
para quem deseja ascender 
profi ssionalmente.

Parabéns 
prá você
O vereador Júlio Protásio 
comemora aniversário 
hoje com missa em 
ação de graças. O líder 
do prefeito na Câmara 
receberá familiares, 
amigos e políticos para o 
ato de reverência cristã 
às 18h30, na Igreja Bom 
Jesus Das Dores, na 
Ribeira. Os convidados 
devem levar um quilo de 
alimento não perecível 
para doação ao Instituto 
Juvino Barreto. 

Cultura 
Popular
O CEI da Romualdo 
promove até amanhã, o V 
Festival de Cultura Popular. 
O evento acontece na quadra 
de esportes da escola, que 
durante todo o dia recebe 
brincadeiras e trabalhos 
desenvolvidos pelos alunos 
da Educação Infantil e 
Ensino Fundamental. A 
programação conta com 
exposição de brinquedos 
populares e artesanato, 
com objetos tradicionais da 
cultura nordestina como a 
Renda de Bilro. As peças são 
produzidas por rendeiras 
convidadas e chamam a 
atenção das crianças, que 
acompanham a produção 
de perto. Também há espaço 
para a gastronomia, com a 
venda de um prato típico 
do litoral potiguar: a ginga 
com tapioca, preparada por 
Dona Ivanize Januário. Outro 
destaque é a apresentação 
do grupo Parafolclórico da 
UFRN.

Bom programa
O Governo do Estado preparou uma ampla 
programação para comemorar a Semana Estadual 
do Meio Ambiente de 2014. Até domingo serão 
promovidas diversas ações ecológicas no Parque 
das Dunas visando a conscientização ambiental dos 
potiguares. Entidades como o Idema, Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hídricos, Caern e o IFRN, 
se uniram para desenvolver uma vasta programação 
alusiva ao Dia Mundial do Meio Ambiente, 
comemorado hoje. A semana ambiental segue até a 
tarde do domingo, oferecendo diariamente espetáculos 
teatrais, musicais, dança, shows de mamulengos, 
exposições, ofi cinas, doação de mudas, atividades 
físicas e diversas outras ações ambientais que irão 
garantir o lazer e a diversão dos frequentadores da 
unidade de conservação, visando despertar uma 
consciência ecológica no público participante. A 
Semana será encerrada ao “Som da Mata”, consagrado 
projeto musical realizado nas tardes de domingo.

E haja cajus
O artista Vatenor comemora 40 
anos de carreira e expõe 80 obras, 
do seu acervo pessoal,na mostra 
“Vatenor: cajus para todo lado”, que 
será inaugurada hoje, às 19h, na 
Pinacoteca Potiguar. Parte da coleção 
estará a venda. O evento integra a 
programação Copa da Alegria, da 
SecultRN/FJA, que prevê uma série de 
eventos para todo o mês de junho.   

Falso 
testemunho
José e Pedro, dois amigos, 
não sei se da terceira ou 
quarta idade, encontravam-
se no Parque das Dunas 
todos os dias para caminhar, 
alimentar os pássaros, 
observar os micos e discutir 
os problemas mundiais. 
Um dia, José não apareceu. 
Pedro pensou que ele 
poderia estar resfriado 
ou coisa semelhante. 
Entretanto, José não 
apareceu nos próximos 
dias e semanas. Pedro 
fi cou preocupado. Como 
eles se conheciam 
somente do parque e 
não tinha a menor ideia 
onde José morava, fi cou 
impossibilitado de saber o 
que de fato ocorreu. Passado 
um mês, Pedro mantinha-
se chateado, pois fi cou na 
sua mente a última vez que 
viu José. Indo ao parque 
como de costume, para sua 
surpresa, lá estava sentado 
José. Pedro fi cou felicíssimo 
e se aproximou.
– Por Deus, José, o que 
aconteceu com você?
– Eu estava na cadeia.
– Cadeia? Por que motivo?
– Você conhece a Vanessa, 
aquela garçonete loira e 
deliciosa da padaria em que 
eu vou de vez em quando?
– Claro que me lembro. E 
daí?
– Bem, um dia ela foi à 
Polícia e me denunciou por 
estupro. E eu, com meus 84 
anos de idade, fui todo feliz 
para a Corte e me considerei 
culpado. O safado do Juiz 
me sentenciou a 30 dias por 
falso testemunho!

Imperdível
O maquiador internacional 
Amaro Bezerra abre hoje a sua 
exposição Rastro das Águas, a 
partir das 19h, no hotel Parque 
da Costeira.  Com curadoria do 
professor de arte e artista visual 
Vicente Vitoriano, Amaro expõe 
35 telas com imagens captadas 
nas praias de Pirambúzios, Pipa, 
Baía Formosa e Touros dos rastros 
deixados pela água do mar na 
areia. O cenário natural se mistura 
à sutileza da natureza. O trabalho 
conta ainda com a colaboração de 
Plínio Faro na edição das imagens 
e apresentação da poetiza Rizolete 
Fernandes.

 ▶ Flávio Freitas, artista visual e Diretor 

de Artes Integradas da Funcarte
 ▶ Juciléia Simplício comemorando 

um ano de sua Bliss Estética

 ▶ Camila com a mãe Anna Maria Cascudo e o marido Múcio Mauricio na festa para a fi lha Cecília

 ▶ As pintosas Gracita Lopes, Andrea Cariello e Mézia 

Araujo no lançamento do Anuário de Arquitetura 2014

EXTRA COMUNICAÇÃO

FOTOS: D’LUCA
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O Governo do       , através do Sanear,

tem compromisso
com o meio ambiente 

e com a qualidade de vida.

O SANEAMENTO é essencial para o desenvolvimento 
da cidade e a qualidade de vida da população. Por 
isso, o Governo do Estado e a Caern estão 
trabalhando para coletar e tratar os esgotos de toda a 
capital. Com o Sanear RN a cobertura em Natal 
chegará a 100% e no Estado a 80%. Ganha a 
população e ganha o meio ambiente.

5 de junho - Dia do Meio Ambiente
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FASHION
WEEK
▶ São Paulo ferve 
em torno da Casa de 
Criadores. A semana 
de moda acontece, até 
amanhã, na Galeria 
Prestes Maia, zona central 
da capital 
paulista. O alagoano 
Lucas Barros – estilista 
conhecido por vestir 
Daniela Mercury e outras 
estrelas – foi um dos 
destaques do primeiro dia. 
O burburinho na “Casa” 
é o laçamento do site 
www.uppermen.com.br 
– especializado em moda 
masculina.

▶ Depois de dias em 
Curitiba, Marina Pantoja 
desembarca em São Paulo. 
Enquanto o fashionismo 
ferve na Casa de Criadores, 
a banqueteira faz giro em 
busca de novidades para o 
buff et Flor de Sálvia.

▶ Diane Von Furstenberg 
e Google lançaram, 
ontem, linha de óculos 
chamada 
Made For Glass. A coleção 
completa será vendida a 
partir de 23 de junho no 
site Google.com/Glass.

▶ Ara Teles expõe, desde 
ontem, “Ensaio Sobre 
Silêncio” no Between Food 
& Gallery, em Petrópolis.
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O Brasil é todo 

torcida em torno 

da seleção 

brasileira. Com 

um time estelar, 

o hexa é nosso. 

A ideia da Fifa 

de convidar 

Gisele para 

entregar a taça 

aos campões 

só deixa os 

brasileiros no 

céu. Thaysa Belo, 

em look total 

Toli, super defi ne 

o clima. É do 

Brasil!

O futebol 
potiguar 
prepara 
celebrações 
em torno do 
centenário do 
ABC Futebol 
Clube. O start 
glamurizante 
começa, dia 
27 de junho, 
em megafesta 
no Olimpo 
Recepções. 
O look Ateliê 
Versace serve 
de fonte 
inspiracional 
para 
mulheres.
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Havaianas lança sandália 
em homenagem a Natal.

LINDA
BABY

A Copa mexe com criadores, 
decoradores e fashionistas. Tudo 
azul sentido Brasil do hexa!

IMAGENS
 ▶ 1. Boné Leader

 ▶ 2. Mochila Cantão

 ▶ 3. Relógio Euro

CONTAGEM
MUNDIAL

1
2

3

 ▶ Deu verde e amarelo na vitrine de Gracita Lopes para Artefacto/HomeD.

CASA
BRASILEIRA


